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N A D A S V I C T O R I O S A S 

J u s t i c i a d e 

l a E s p a ñ a 

N a c i o n a l 
Paga extraordinaria 
a los funcionarios 

públicos 
jío puede pasar s i n r,n csmenía-

fio el acuerdo adoptado por el 
Consejo de minis tros , a propuesta 
del Caudillo, por el que se concede 
a jos funcionarios p ú b l i c o s - u n a p a 
ga extraordinar ia c o n motivo d é la 
Pascua. 
' E l Gobierno h a Querido, en •pri
mer t é r m i n o , d a r p ú b l i c a m e n t e 
una prueba del agradec imiento del 
Estado a unos servidores leales que 
no regatean sacrif icios p a r a supe
rarse en l a m i s i ó n q u e ' les e s t á 
confiada, i m p o r t a n t í s i m a , sobre 

-iodo, eñ ios momentos actuales . 
Más que el beneficio m a t e r i a l , los 
funcionarios a g r a d e c e r á n esta d is 
t inc ión del Caudi l lo , este recono-

. comento de su labor abnegada y 
patr iót ica . Viene a ser l a r e i v i n d i 
cac ión de u n a clase m e r i t í s i m a 
contra las fa lac ias de t ina torpe 
leyenda que p r e n d i ó t á c i l m e n t e en 

. l a conciencia del vulgo. 
E l acuerdo del Consejo de m i 

nistros responde, por o t r a parte , 
02 concepto de l a j u s t i c i a soc ia l en 
¡que e s t á i n s p i r a d a l a v i d a de l n u e 
vo Estado. ¿ P o r q u é é s t e l i a de ser 
peor patrono que los p a r t i c v l a r e s t 

- ¿Por q u é los func ionar ios p ú b l i 
cos no h a b í a n de gozar de i g u a 
les beneficios que los pertenec ien
tes a empresas p r i v a d a s ? 

Por ú l t i m o , l a med ida q u é co 
mentamos h a de l l enar de sat i s 
f a c c i ó n a todos los e s p a ñ o l e s . E s 
a n a prueba concluyenjle de l grado 
de prosperidad de n u e s t r a H a 
cienda que, a u n en t iempo de gue
r r a , permite este rasgo de j u s t i c i a 
y generosidad. 

Abolición de una 
ley ominosa | 

Según pudo ver en nuesfro núme
ro de anteayer el lector, él Caudi
llo ha promulgado una ley por la 
que queda abolida aquella otra de 
tes primeros tiempos de la repúbli
ca sobre secu lar izac ión y expropia
ción de cementerios ca tó l i cos . 

Aquellos b á r b a r o s entraron a saco 
en España y pretendieron arrasar 
aún los m á s caros sentimientos. 
Arremetieron con. todo y en unos 
meses aniquilaron cuanto de cris
tiano, tradicional y digno había en 
España. N a d a q u e d ó en pie, ni si
quiera la paz cristiano de los se
pulcros. 

Pero aquel salvajismo hube de 
acabar y fueron nuestras legiones 

~ de j ó v e n e s los que dieron al tras
te con los bárbaros . D e s p u é s el G o 
bierno Nacional de la nueva España 
se ha encargado de ir reconstruyen
do sobre las ruinas q u é los bár
baros hab ían dejado. Este ha ocu
rrido con la ley que queremos co
mentar. Los cementerios cató l i cos 
vuelven a su primitivo ser. En bre
ve plazo se d e b e r á n levantar la* 
antiguas tapias que les separaban 
de los civiles y de a q u é l l o s se reti
rarán todos los s í m b o l o s que no 
sean cató l icos o es tén en contra d » 
nuestra Religión o nuestra _ Moral. 

Con marcado placer seguimos la 
excelente marcha que lleva nuestro 
Gobierno en materias de orden re
ligioso, como que se siente digne 
representante de un Estado y un 
pueblo que han sido siempre y se
guirán siendo ahora como en los 
mejores tiempos eminentemente ca
tólicos. Esta labor de Gobierno es 
de excelentes resultados. Cuanto en 
España suponga exa l tac ión de nues
tros principios í e l i q i o s o s , protecc ión 
a nuestras tradiciones cató l i cas , se
rá bien visto por todos y contribui
rá a dar verdadero sentido e s p a ñ o l 
o nuestra vida. 

De, este rumbo que lleva el G o 
bierno Nacional en materia de tan
ta monta nos felicitamos como cató 
licos. Y a , en este caso concreto, la 
poz santa de los nuestros que des
cansaron en el Señor no se ^verá 
turbada por la profanac ión d é los 
<)ue a Dios y a España escarnecie
ron. 

—o-s» 

L a Nochebuena en Auxilio Social 

Un momento del reparto en la Co clna de Hermandad de la calle do 
Miguel Servet 

la 

1 

9 l a i l a c i É 

M H o í w o - i í a l i o 

. PARES 26.—La Agencia HaYaa 
«Dimcia que el embajador francéa 

Jtoma, M. Poncet, ha entregado 
w Conde ciano una nota en la 

•«ue se contienen los puntos do 
jnsta de Francia con respecto a la 
«Mactón d.^ acuerdo franco-ita-
S^0 de fecha 7 de enero d© 1933 
«nnado por LaVal y Mussollnl. . 
•. 26.-001 redactor diplomá-
*«» de "Excelsior" lamenta la po-

^ c a suscitada por el vla]e de-
;lvo del jefe del Gobierno 

r .~° rc fga y Túnez y afirma Que 
gaes tiempo de dejar a los diplo-
Srjcos eminentes que e ñ Pa r í s y 
r ^ a a representan a ambos patees, 
ffi^cilmplan con su deber con 
'i'72lieta objetividad. 
. órganos social-cormmlsta» y 

i l l l l 

ibrosos platos en la misma c 

N u e s t r a s f u e r z a s c o n t i n ú a n s u t r i u n f a l 

a v a n c e p o r t i e r r a s c a t a l a n a s ; h a n o c u 

p a d o n u m e r o s o s p u e b l o s 

y p o s i c i o n e s i m p o r t a n t e s 

L o s p r i s i o n e r o s d e l e n e m i g o s e a c e r c a n 

a c i n c o m i l ; l a c i f r a d e l o s m u e r t o s 

e s 

Treinta y dos aviones, seguros, M a d o s en les tres d í a s de oíensiva 

E l comedor del So 1, en plena actividad 

(INFORMACION E N CUARTA PIAÑA). 

antes ic 

U n c e n t e n a r d e m u e r t o s 

y m á s d e t r e s c i e n t o s 

h e r i d o s g r a v e s 

Las m i telefónicas; lelegricos habíon sido 
destrozadas por e! teoprai 

B-UOAEBST 28—En un choque 
d© trenes han resuílitado muertos 
85- viajeros. Trescientos veinte 
fueron recogidos heridos de mas 
o menos gravedad, según los da
to^ conocidos hasta ahora. 

•* * «' 

BUOAiBBST 26—Las noticias ú l 
timas del balance de la espanto
sa ca tás t ro íe ferroviaria de la no
che pasadaj Clevan a un centenar 
de muertos y a m á s de trescientos 
heridos, en su mayor parte de 
•gravedad, laa viotimas- hahldas, 
entre las cuales flgjira un gran 
n ú m e r o de oficiales y soldados que 
marchaban con sus permisos a sua 
casas. 
• Los dos trenes seguían su mar-
oha sin haber sido señalado su 
paso por las estaciones más p ró
ximas a la de Btulia, en cuyas 
proximodades se produjo el desas
tre, m viento y e l frió hab ían ro-

1 1 preparaíi i 

a 
- V A L E N C I A 2 6 . — V a n o s m i 
n i s t ros ded C o m i t é r o j o de 
B a r c e l o n a que pres ide N e g r r n 
h a n l legado a V a l e n c i a con oh -
ie to de p roceder a una inspec
c i ó n genera l de la zona Centro 
cuya defensa e s t á encomen
dada a M i a j a . — L o g o s . 

nacionalistas intransigentes apro
vechan la ocasión de la agravación 
de las diferencias entre Francia e 
I ta l l f l para Intensificar sus cam
p a ñ a s ¿ T a v o r de una mas ^ c r e 
t a y activa asistencia francesa a 
la España roja. 

to los hilos telegráficos y telefó
nicos. 

Dos trenes de socoiro y uno 
hospital han sido enviados al l u 
gar de la catástrofe, a donde han 
llegado ya varios ministros.—Sté-
fani . 

' S A L A M A N C A , 2 6 . — P a r t e oficial de guerra del Cuarte l G e 
neral de l G e n e r a l í s i m o , ' c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de l a f echa: 

H a progresldo l a ba ta l l a en C a t a l u ñ a , continuando nuestras t o 
pas su tñetorioso a v a n c e , h a b i é n d o s e ocupado ayer, a d e m á s de los pue
blos que se citaron en el parle , d M á s de l a A b a d í a , C a s a del Moguet , 
M á s de l a B e r n a r d a , M á s de l H o m b r e , M á s del R a m o n e t , M á s det 
T o n e l y otras muchas m a s í a s . 

H o y han vuelto a ser batidas e n é r g i c a m e n t e las fuerzas rojas que 
han intentado oponerse a nuestro avance , y se han ocupado los pueblos 
de C o g u l l y V i l a n o V a de M é y á , vért ices P a n l l á s , P i n j a t , Caste l lar , 
C a r b o n d l a , M a s o s y F o r c o s , y gran cant idad de m a s í a s , entre ellas el 
M á s d e l Arr i ero y el de B l a n e . 

E l 'castigo infligido a l enemigo h a sido tan duro que ha dejado en 
el campo millares de c a d á v e r e s , de los que han sido recogidos hasta 
ahora por nuestras tropas unos 950. 

T a m b i é n h a n sido rechazados victoriosamente los contraataques 
de los rojos, y muchos de éstos se han aprovechado p a r a pasarse ci 
nuestras f i las en grupos de doscientos y trescientos hombres. 

L o s prisioneros y pasados suman 1.591, eníre ellos varios jefes y 
oficiales. 1 

P o r su gran cant idad no se h a podido a ú n hacer el recuento del 
armamento, mater ia l y municiones de todas clases que h a c a í d o en nues
tro poder. 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
E r } el d í a de ayer fueron abatidos en combate a é r e o un " C u r t í s " 

enemigo seguro y otro probable, y hoy, t a m b i é n en combate a é r e o , han 
sido derribados siete "Curt i ss" y un " r a t a " seguros, y dos "ratas" pro
bables. T o t a l , 9 aviones seguros y 3 probables. 

S a l a m a n c a , 26 de diciembre de 1938. / / / A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S . E . , el general jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S 

C O M A R T I N M O R E N O . . 

gidas a l enemigo y que comparten con aquellos Voluntarios estas glorio* 
sas jornadas . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
H a seguido cooperando a l avance de nuestras fuerzas de tierra, 

con l a misma gran eficacia de d ías anteriores. 
S a l a m a n c a , 25 de diciembre de 1938. / / / A ñ o Tr iunfa l . 
D e orden de S . £ . , el general jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S 

C O M A R T I N M O R E N O . 

D í a 2 4 

D í a 2 5 
S A L A M A N C A , 2 5 . — P a i t e oficial de guerra d d Cuarte l Gene

r a l del G e n e r a l í s i m o , correspondiente a l d í a de hoy: 
E n el d í a de hoy h a continuado en el frente de C a t a l u ñ a e l victo

rioso avance d e yiuestras tropas, que han Vencido todas las resistencias 
que h a n opuesto los rojos, a los que se h a causado enorme quebranto. 

E l a ü a n c e ' d e hoy h a a l canzado una profundidad media que exce
de de sds ki lómei i 'os , h a b i é n d o s e conquistado, a d e m á s de muchas po
siciones de gran Calor militar, los pueblos de A l c a n á , G r a ñ e n a de G a -
rrigas y A l m a í r e l . 

L o s c a d á v e r e s abandonados por el enemigo son muy numerosos. E l 
n ú m e r o de pris ióneros p a s a de dos mi l doscientos y es a b u n d a n t í s i m o d 
material recogido en l a brillante j o m a d a de hoy.-

T o d a s las fuerzas que loman parte en. l a bata l la r ival izan en en
tusiasmo y valor , dando con sus decididos avances un ment í s a los par
tes rojos, que pretenden ocultar sus derrotas militares, explicando siste
m á t i c a m e n t e l a noticia de ser tropas extranjeras las que constantemente 
les derrotan. E s cierto que siempre bri l la a gran al tura el hero í smo de 
los voluntarios, pero t a m b i é n lo es el que en las unidades legionarias 
combaten millares de soldados e s p a ñ o l e s que r iva l i zan en Valor y entu
siasmo con tan gloriosos Voluntarios. E n l a b a i a l l a de C a t a l u ñ a , a l lado 
de las unidades legionarias se al inean los Cuerpos de E j é r c i t o de N a v a 
rra , A r a g ó n , U r g d , Maes trazgo , C a t a l u ñ a y M a r r o q u í , compuestos de 
tropas e x c l u s v v a m e n í e e s p a ñ o l a s , que tan grandes derrotas l levan infli-

Mica del TeWb M m , eo sexta OIOOÍ 

S A L A M A N C A , 2 4 . — P a r t e oficial de guerra del Cuarte l G e 
neral d d G e n e r a l í s i m o , correspondiente a l d ía de hoy: 

L a s tropas nacionales han continuado su victorioso avance en Ca» 
t a l u ñ a . 

E n el d í a de ayer se ocuparon los pueblos de Fontl longa y F i g u a -
rola de Meya, así como importantes posicioner. 

E n el de hoy ha proseguido el avance, h a b i é n d o s e ocupado y reba
sado los pueblos de M a y á i s , L l a r d e c a n s , Torrebeses, Sarroca y Peral
t a , así como posiciones de gran Valor, p r o f u n d i z á n d o s e unos siete h i l ó -
metros. 

E l número de muertos hechfs a l enemigo es muy elevado, y el d» 
prisioneros se aproxima a l millar, entre ellos varios oficiales. E l nia/o-
ríaZ cogido a l enemigo es important í s imo, sin que aun b a y a sido poslbU 
clasificarlo. 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
• Nuestros aparatos, que han cooperado durante el d í a de hoy muy 

eficazmente con las tropas de tierra a las operaciones en el frente d i 
C a t a l u ñ a , lograron dos importantes victorias, sosteniendo dos c o m b a t a 
con los aviones enemigos, en el primero de los cuales fueron dcrrihadol 
nueve de los l lamados " N a t a c h a s " , seguros, y otro probable, y en el s e 
gundo, catorce "Curtiss" seguros y cuatro probables. E n total derriba
dos Veintitrés- aparatos rojos seguros y cinco probables. 

S a l a m a n c a , 24 de diciembre de 1938. / / / A ñ o Tr iunfa l . 
D e orden de S . eí general jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N * 

C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

M m m tola 

ja 
Para establecer un 
nuevo orden en 
Asia Oriental y 
garantizar su 
estabilidad 

So Dieía, solidarizada con 
el Míkado y el Ejérciío 
vícíoríosfl 

E l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o h a m u e r t o 

í- \ ;J« íinTi THTPUPÍ Prbnn de Rivera v los señores Calvo Sotelo, Aunos, Cornejo 
J3 General Martmez ^ « - . f X ^ ^ ^ d e s ^ ^ r | e dond e oreron una misa en la m a ñ a n a 

} s ^ m ^ 0 ^ ^ ^ ^ M ^ . c o n s € i o ^ s e - c e ! e b r ó 611 l a 
ONTOEaiACION EN TERCERA PLANA). 

TOKIO, 26.—En el discurso del 
Trono, en la sesión de apertura 
del Parlamento, el Emperador de
clara que las tropas niponas con
quistaron partes importantes de 
China, pero con objeto de levan
tar a ú n más el espíritu nacional, 
se hace precisa la movilización to
tal de IEUT fuerzas nacionales para 
establecer un nuevo orden en 
Asia Oriental y garantizar su es
tabilidad. 

La Dieta expresó su solidaridad 
con el MUrado y con el Ejército 
victorioso y prometió las mayores 
facilidades para llevar a cabo el 
programa japonés en China. 

EL JAPON ADOPTA MEDIDAS 

TOKIO, 26.—EJ jefe f'el Estado 
Mayor del Ejército japonés, el m i 
nistro de la Guerra del Manchu-
kao y otros representantes de las 
diversas fuerzas militares de los 
dos Imperios se han reunido para 
estudiar un sistema de defensa 
ante un posible ataque soviético. 

Por de pronto. se acordó refor
zar tedas las fortificaciones en la 
frontera septentrional. 

LOS MANEJOS DE TCKLANG-
KAI-CHEK 

SHANGHAI,—Por noticias ¡pro
cedentes de fuente china se sabe 
que Tchangkaichek pretende en
viar de emisario a Europa a Wang 
Ohing Weng, el cual ya ha salido 
para Hanoi. En los circuios diplo
máticos de Hongkong se cree que 
el emisario de Tchaingkairhek irá 
primeramente a P 'TS y luego a 
Berlín, Rema y Londres. Aunque 
no se dice nada respecto al moti
vo de su viaje, co-re el rumor de 
que quizá vaya a preparar nego
ciaciones de paa con el Japón, 

d e la i i de S i n 

Cincuenta personas mueren 
de fatiga y de trio 

todos los días 
KAUNAS.—2.217 kilómetros d» 

railes en la vía férrea translberla-
na, con objeto de poner doble via, 
han sido hasta hoy colocados por 
unos 100.000 deportados. Mientra» 
usuaimente en la estación inver
nal, estos trabajos son interrumpi
dos sobre todo a causa del frío r i 
gurosísimo que desciende muy a 
menudo por debajo de los 50 gra
de^ bajo cero, este año el Gobier
no de Moscú, por un telegrama clr* 
cular dirigido a las estaciones cen
trales de la línea, ha dispuesto qu« 
"para urgentes medidas miitares" 
los trabajos deberán continuar a 
toda costa. 

El Comisarlado del Interior ha 
ordenado al mismo tiempo a la 
Dirección general de los campas áe 
concentración que proporcionasen 
nuevas brigadas de deportados, a 
medida que ia mortalidad haga 
nuevas victimas entre los conde
nados a los trabajos. Diariamente, 
en efecto, por io que se ha saJaido 
en Moscú estos dias, .mueren do 
frío y de fatiga, de unos 40 a 50 Se-
portados a lo largo de la l i 
nea; muchas veces sus cadáverej 
son dejados Insepultos. 

Asimismo ' desde Moscú ha sido 
ordenado que se acelerasen los tra
bajos de construcción del nuevo 
ferrocarri; Kabarov-Vladivostok, 
también de carácter .militar. En 
cambio, han sido suspendidos !OJ 

trabajos del ferrocarril Rostov-
Batum, a consecuencia* de gravísi
mos atentados cometidos en aque
lla linea. 

Llegan también muy alarmantea 
noticias de la república soviética 
cp los alemanes de: Volga. Ei Go
bierno soviético deja deliberada
mente de abastecer de víveres y 
combustibles esta colonia alema
na, con objeto de reducir, con la 
muerte, el número de sus compo
nentes. Más de un centenar da 
personas, efectivamente, han muer
to de hambre la última semana en 
los pequeños pusb os de la Repú
blica. Se teme con fundamento que 
las víctimas alemanas aumentarán 
notablemente en el curso de este 
invierno oue se anuncia risurosi-
simo—ESI). 
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'-• A _;. ;x3vj>-:. '..j tí..- U 

. • I B . o. de «yer. 

iu-
íate-

• » d e L . _ 

OoWerno. toaxcr ón, T 

s c : E s o ® 

la wüe áe Ẑ laela se ¡oceüilió QO aoloniovii 
con pasados. Eslos no xolrieroa heriilas 

y el coclie resolló con (lesperleclos 

r S l O S K D O S EN' OTROS 

ea aocld..-:ue 

'La ¿ t e n c i ó n tuvo luxar en «1 
i i . •. i. niuueru 2. ck>n<lc újc'nA 
• . . . . - - .v . ' - i J t r v . c ; O^I'JJ <-ii-

^ ¿v A.': ---1 D íVn-.acdo 

i . M ;•> i.-,ir.rl.. R.; Kav'.dadee 
con su lamüla D. Antonio López 

— l i e n r o n de BHhao el snbse-
m l ü l k j de Industria v Comercio 
don Ricardo FernajuJea Cuevxs. su 
esoosa 7 su hermana DOlitlca la 
. : di- a . 3" nucula Fila Ozo-

— Liegó de Castellón D. Fer
nando Ororcs Marqulnt. y salló 
Dará esta misma ciudad su berma-

LV ;.ir. a c. "a ciudad don 
l a 

. v a; IX-'r-
de 'obr V^i^ :> v "••:/:^'r;'^ 

• . . ; - • r 1 yM de la nona de Anúa BtMetM 
l̂ nte n ¡ é t o S ? 5 n i S g r i i í S i ^ ^ A r u ^ m i e n j o s de Carral y 

«04 • • o 
- U U -.4 - ' 

« I « t a extendida* ñor Ws trae 
entidades — 
C-Jmiííón -_ 

PM» eOo ae caté, oroyletando de 
• . ... , L;, 

•r OJ.ru: :. :a Comí 

enadadea gne íormao Sirte de ^ n í 1 H C I ' D I I T A 

1 DIA !)hL rLATO 

A ' : • i - , ; o, 
exporudore; crudorej. e-c, ten-

.--•^irumcn^. a.;e accuirir 
'•' •" ' - : ' Iv-dj . i - la ftnall-
üad ce un.Qcar laó tarlf.us, ya oue 
i ix-.-var de w ta r - " .n .^d j el pro 
c í o e a toda la - • -»-. c 
•.••.-(lac,\-->. anarquía , puiindose los 

-i i di! loj 
•a..';r-.:.Wj c-auiumldorei dé deniro 
v fuera 

> í + : 0 

I¿dÍT¿u¿ "y" don ^Bmilío 

— 'De Vico lletjaron los señores 
de Oonaéfea Babé (den R?m<iP': 

_ Para pasar las Navidades 
con su ramilla llew de Oviedo la 
scftorlta Clarlta Macla. ' 

_ Procedente de Pamplona ha 
regresado a cata ciudad D. Juan 
C. Cam.!'". 

NEÍR'OTO G 1 A 
F 11 ció en pila ciudad nuestro 

p-v. • r. rir. • H Francistro 
Llano Quintanllla, causando su 
muerte eran sentimiento, pues el 
finado estaba adornado de exce-

(fctes [X1 r oñales. 
IVillnioniamOtí aoestro mlus sen-

deu-

C O M I S I O N LOCAL DE SUB
SIDIO AL COMBATIENTE 

Continúa e! pairo de la nómina 
corrcsrxmdlenbe al mes de dlclmbre 
actual en la slsrulente forma: 

Día 27. de 10 a horas, del 
cuíuero Wl al 600. v de las 16 ho
ras b. 10-30, del número 601 al 8^0. 

Die 23, de 10 a 13. dea núm 80] 
al 1 000, v de 16 a m o . del n ú -
mpro 1 001 al 1 200 

Día 29. de 10 a 13-30, 'del nfi-
mero 1.201 al 1 400. v de 16 a 19*30. 
del 1.401 al 1.600. 

Día 30, de 10 a W2Q. del n ú m e 
ro 1 601 al 1 800, y de 18 a 19*10 del 
1.801 al 3 000 

Día 31. de 10 a 13*30, del 2.001 al 
XSOft y de 18 a 19'30, del 2.301 S 

Nota ImoTtanS?. — Se advierte 
míe no se DP-mrá ningún número 
fuera de la hora y el día Ind'ra-
dos Doroue tienen oue estar liquida
da la nómina el día 31.—El secre
tarlo. 

suj es timados 

Cor,; 

'••' v i ü ^ f » «e arwiran y 
ner factaaa a» nabo oac kmestai 

' - ' ' ' -• » <•'<:• n -

*• -» ' • a r - ' W . i »jí..rr.:.v.l j 
*>*'•'• dafea MMMaa 
C?' 4 v >. « 8 ISAOTOBA W A 
«Utef-v a;, C A B ^ K M. .• ••MX) 

U r ' U . - - .• : . . te-

f w a a o Otoak 
a/io». ih? Meiccnd 
c»ot-.).d<in en la n 

•"• r:" :* •.v-ma dereeha. 
Jarnbo Mortlnei. de Orilla mar 

l.-:cL'a «-.-i el dedo DuliCar 

de 44 
íuerte 

:lca ir-

c ú n a -
Laten-
m a m 
h a de 

ra D. contu-

52 

-• Mlramontes. de Orl-
" } ' ' • • " ^ entusa en la re-

o r o malar derecha. 
V - ^ . - ^ ^ U T - - Franco, del ÍTo -

ÍTÍ.I» tneiia en La olerna 
, ' . ' v <••*:•) •- e.- ambo.' ma-

E ^ y * » de San AaMe. n 

- o o e o -

MAREAS PARA i i O Y 
^ a m a r e e : t t m horas. 3*37 

ggWBi » ( n i i a ñ i 3112 mc-

_ ammam: a las «19 horas, n i 
^ ix ' .v aa. i .• m . 

TEATRO 80SAUÍ - Boj présenla 
en fanc* a a Ua 4 5'ts r«5 y IC-43 

*• d;i ;• del c 

«•. U esa. ^amvitófc, T ^ 

m - I C n . \ Ere \«tO!A 

• a . o 

E l N E G R O Q O E T E N I A 

E L A L M A B L A N C A 
AXTcjen-a a i t o a o , M VRLVO 

C M . U I y ^ cúrate CASTarrO 

— Dejó de exti t i r en San Sa-
turntoo e! cu to secretarlo de aquel 
Avui .u im- . ! .» D E.lvlnuro Pita 
t -. i»cre..na eme disfrutaba «n 

— i : • .1 •- cvmarci de la eji.ma-
BMa if neral. 

Paniclpamos del Justo dolor de 
. u., i,. .. J;,I;...V. nartentes. 

— 9 dlsttngntdo matrkncunlo 
BiNat-Freco pasa por el amargo 
Vtaee de reí de parecer a su hi-
Jtto Joc*; Anianio una criaturlta 
eocaatedúmi une era la aiegria de 
su hepar. 

î es def^.'íunos (tran reslimaclon 
cd-ft;.a;u tara aportar tan senil-
b e rxírdída. 

. se cun^p'.o el seaun 
do aalvmtaila da ta m a ñ t e de do¿ 
1. .. M cquera Caramelo, asesina
do oor IOÍ rojos oor mantener SUJ 
nobles convicciones, 

t i i la lr„s-uí f « h a rCLteramos » 
¡astu.da tamúla nucsUa m i j 

- ' '• o • • • a v d-.-da-a:!:"-'-. 
al ruartlr ch.- il^pana un emocioaa-
lio recuerdo. 

— El dxa 51 de! corriente se 
o>:^rj.\-.:..í'i ¿i seaondo aaiTOSarU) 
<•'•>' -1 ••i.-.cfi.; de d-ñ-i C U r ^ i Va-

1 : i A:i. • p • , b:-n Udt . a 
.. •! . ÍÍI- ' . Que 

eió un dulce recuerdo. 
WUemnos a su dlstuifculda ta-

'•• a nae :ro t> xu-ne sincero 
— g * a ¡aa 8 v 8 v- BMdtB, la 

C^f.-auxi do la C.r . j ac.ua cv>-
ü.-_:a ::. . .-. e:i la l ~ ; - ;a de San 

. • le Mc.VILV. V c. . . - I : J fn V. 
S"™*"" t./*4"^-.Vi''* CVrSííi 

'! • r.i..,> y doña Emilia Sande. ex-
•• Persona, n i e timada» 

- cuaaUje con ellac se reUciona-
baa. 

TeeUmoniamos nuestro pfeame 
a laj apn-c_ii> ÓS familas de toi 
• x' .;.--a,i y a la piadosa 0>ngre«a-

— K.̂ y hará d>s años que en-
r ^ üána .• Ixos dofta Marta 

¡'--ta I»PM > D.ar V a n - j de Fa-
; r'.iia Saenedo. aeitora bueuísana y 
I de extra JSUO trato social con el oae 
Mpo crtarae amoeraa acniaUite. 

Una ves mis expresaaMS a sa 
; dnucraUlo nudo y demAa tkml-
í Ja ourstro ptouae «ncero 

— a i el aiotimo aniTenarto de 
I la asome del orMUstoao «igf'teT» 

de Pacata retirado D rrantíaco 
tOerreraa ftodrtetw» teaCteHaUmoa 

ntjevajneav a as dtattezolda £a-

P ^ n o a ana orac»o en sofra-
«V) 4» .ca anadea. 

S A L U D O A F R A N C O ! 
A R R I f t ^ E S P A R A 

DELEGAC'ON DE ORDEN 
PUBLICO 

NEGOOTADO OXJTNTO.—SALVO -
COXDUCTOS 

(Relación de los reclbidcj en el 
día de hov: D. Josó Alvarez Ro-
drltruez, D. Gusmán Rodritruez 
Rincón, D. José Saladri ras Mas-
pona. 

La Comña. 23 de Dldembre de 
1938.—ni Año Trluníal—El Jeife 
del Negcclado.ú 
V . W . V V . S W . V A W . V W . V . V A 

L E A U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

UNICO 
DIA SIN POSTRh 

L a recaudación de estos patrióti
co^ Inmuestoa. tendrá lugar en los 
sitios de costumbre hoy martes y 
inafMUa miérioles. cobrándose lo 
ccrreapondlcnte a los tres ülttmoe 
luerres del año y los dos últimos 
lunes, siendo obligatorio la pre-
eentacláo del último recibo. 8e 
ir-laye en erta recaudación, lo 
miimo para los particulares que 
para los hoteleros, dueñes de fon
das, pensiones, etc el cobro de lo 
que correspondo al Jueves 29. con 
objeto de poder cerrar el ejerci
cio dentro del año actual. 

Las (personas qrue adeuden al
guna quqílnceiia atracada deb-n d° 
satisfacerla antes del día 31 del 
corriente ya. kiue de lio hacerlo 
tendrán que ser sancionados. 

PALACIO DE JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÍ?»"\ 

Salas de lo Civil— Primera. 
Fonsagraria; D. Tomás González 
con don Manuel Pérez sobre pago 
de pesetas. Letrado Rodrlgiiez G a 
llego. 

Cambados: D. José Benito Fer
nández con doña Angeles Otero so
bre nulidad de escrituras. Letrado 
Iglesias Corral. 

Salas de lo Criminal.— Sec;ión 
primera.—La Coruña: Celia Lina
res por corrupción de menores. Le
trado Pita Aivarez. 

Sección seg-unda.— Corcubión: 
Ramón Bóveda por pesca con ex
plosivos. Letrado Gómez Carrera. 

Padrón: Dolores Méndez por 
hurto. Letrado Rodríguez don E u -
menlo. 

K.--. cVcralo de las Mfi0E|| ex-
celcbro uver cu la Ex-

icar.su de. Abanico uní 
• a de arte, 

i*ta ci» un Interesante 
. . • r u x a careo del :io.a-

Ok ooeta ú j n ÍJu-Soue ce Ort» 
a plutor v catedrático don Ma-

r'ano Isiuicrdo V.vas. vlcrprwíden-
te de la .Aj-^.iciín. hizo unas dt-
ucloaaj anoatilias a caca composi
ción en arosa rimada, de las qoe 
•HMMMMlta MBtura oue ni sl-

r.i servían Dará ' ore situar" a: 
aulor y NOiadar. oero que eilas 
las Dodrían «er óblelo de una 
rvjru.tc cvn.'eri'.'icla. 

Amboa fueron anlaudídislmos y ¡o 
mismo el sexteto de U Sociedad 
F1.a.-:ii ..-..ra. dlrisída por el Ilustre 
maestro Garaiiabai y oue consf.tu-
•.xn los oroíeaorea don Ricardo y 
don Alelar.dro Mora-es. don Emilio 
Fraca. don Antonio Prado, don Jo
sé ? don Celso Be lar y don Luli 
Mulñoa 

El pintor señor SeUo Rabio dló 
las eracias en cálidas nalabras a 
las señoras exoosiloras, a los artU-
ixs oue Intervinieron en la (trata 
flesla y a las personalidades que 
concurrieron a ella, y seguidamente 
ció cuenta de; resultado del escru
tinio, oue es como sürue: 

El abanico más artisilco; 
Numero 169: oremlado. oropiedad 

de la Excma. Sra. Marquesa de Ca-
vaicantl. 

Obtuvieron votos: el número 80. 
oroDledad de la señora de don Fer
nando Obansa: el 179. propiedad 
de doña Josefa Romero Fernandez; 
el 134. de la señorita Antonia Oon-
zÁle t Villar: el 191. de 1a Excena. 
^ a Manraesa de Cávale an ti; el 194. 

El mas valioso; número 104 i 
o l r t a a de u Kxema Sra " ' { 
de TDanm d« c«la. 

Otuvieron voló»; el númeift 
or^let ísd de ^ ^ ñ o A tíTa*: 
cito, de la ¿enora de don Fcr 
«>«wia: el Ufl. de doña 
Osead» l i ra : el 177. da doi, 
resa de Patos; el 109. de la 
lentlsinia Sra. Condesa de T < « r i _ 

R. Borren jy i ióo 
EJ más oruinal: número « a 

DrrmUdo. un.nledad de doña S m i 
minia H. Borruü FeUóo. 

Obtuvieron votos; el número Í M 
proDiedad de doña M a r i T " ¿ H 
Par. viuda de Baria; et 70 d« B i 
seflwa de don Fernando ObaStS5 
c. l ^ j . de dona Rosario GómesJ^S 
" i - ^..í50- dl" Ia « ñ o r a de don Balí 
món Vilas: el 1 » . de la E x e e ^ ^ 
C d * ** CoiiJesa de Torre Ú« 

Quedan, pues. Dremladai; 
El numero lao. de la Excma ta, 

fiora Maroqesa do CávalesaU." S 
mo m.LS a r t í s t i c o 

El número 1M. de la Excma. 
ñora Condesa de Torre de Cela M . 
mo más roitoso. 

El número 219. de doña Hermlna 
R^BorreU r>elJóo. como más ortft. 

Asistieron al acto, entre olna-
nersonas. el alcalde señor Alvai» 
de Solomavor. el coronel don OscS 
Nevado de B o u » , el delegado nm. 
vincla.- de Frentes v Hospitales se
ñor Oalleso, y el tefe provincial d» 
Propaganda don Lula Ant/ta. l a 
FlnalüaS el acto con la interprett*! 

ción del Himno Nacional y víteee» 
natrlót'- : omminclados por el se« 
ñor Sello Rubio v oue fueron entu* 

de la ESccma, era. Condesa "de Tp-' slástleamente contestados por lo 
rre de Cela. 'oresentes. 

MUNICIPALES 

TEATRO ROSALIA DE CASTRO 
JTJEVES. 29 

T30 Tarde T lO'SO Noche 
FUNCION DE GALA PATRO
CINADA POR E L E X C E L E N 

TISIMO AYUNTAMIENTO 

RUNO Y COLOR 
¡Revista en 15 cuadros, 

de Enrkme Orbe 
Música. Poesia. Arte. Bclleia. 

La maravilla de los espectáculos 
60 espléndidos figurines. 
70 dlstlntruidas muchachas 

coruñesas. 
Asombrosa escenografía. 

NOTAS 
Se Interesa la presentación por 

las oficinas de la Seci ión Central 
de la Secretaría de este Ayunta
miento de algunos de los familia
res del soldado del Regimiento de 
Infantería de Mérida número 35 
Ramón Freig Carvajal. • • . • 

Multas impuestos en esta sema
na por el Negociado de Abastos por 
expender leche adulterada: 

Pilar Brea Vázquez, San Lorenzo, 
Cambre, 25 pesetas; Dolores Maña
na Lage, Moras, Arteljo. 25; María 
Lópe¿ Torres. Celas de Peiro, Cu
li eredo, 50; Francisca Souto Posse, 
id. Id. id. 50- Carmen Cede ira Pa
l í e lo , Oseiro, Arteljo, 50; Aurelia 
Seijal Mallo, Arteijo, 150; Amalia 
Campes Ferreiro, Oseiro, Arteljo, 
150 • Jesusa Naya Rey, Loureda, Ar
teijo, }50; Matilde Naya Campos, 
Oseiro, Arteijo, 150; Dolores Suarez 
Martínez, Sobrado, Pastoriza, 160-
Encarnación Don (Pita, San Pedro 
de Nos, 150. 

» * * a g p o f i T i v o 
La final del campeonato local de lóibo! del U i 

se celebrará el 8 de Eoero 
L a final del caatpeonaío local de 

fútbol del Sindicato Español Uni
versitario de L a Coruña. que esta
ba anunciada para é l pasado 
día 25. se dispiutará. seeún ultimo 
acuerdo, el día 8 dei próximo mes 
de enero, en el campo de Rlozor. 

Noticias breves de iodos los 
depoiíes 

F U T B O L 
L a directiva del Betls. de Sevi

lla, ha dado a conocer les nombres 
de los jugadores con que proyecta 
contar para los campeonatos veni
deros. Son ellos: 

Suárez; Urbano. Telechea; Peral, 
Paulino, Pérez: Torres. Sánchez, 
Saro. Morito Paquiri, Rufo- Cor
tón; Hoyos. Peregrina y Adolflto 

• « • 
De nuevo el gran jugador J a 

cinto Quincoces ha recibido ofer
tas de Portugal para firmar ven
tajosamente tjor un dub de Lisboa. 

Pero Quin coces ha desedhado la 
secunda intentona. 

• • • 
E n el estadio bonaerense del Ri-

ver píate, ante más de ochenta mil 

FALLECJLivIXENTO DE LA MADRE 

VIGO 

HOY. MARTES 
U L T I M O D I A 

de la gngVto— v espectacular 
película 

W O L G A 

W O L G A 
Colosal Interpretación de 
los famoaislmos 

COSACOS BLANCOS del DON 
cor. su director 

J A R O F r 
Música sublime, pasión y 
aventara, tragedla j amor. 

AdcmAs: 

Miarlo espafinl Béi-5 
3 , * » - S f « » - 7 , « - 1 0 ^ 

VIGO, 26.—Estos días ha falleci
do en esta cluaad dona hlnrajueta 
Gonzale¿ aesaaa, viuaa de don P^o 
a^ipez uumaa, señora áotaoa de 
grandes virtudes v muy estimada 
en Viso, soore todo en la Prensa, a 
ja que pertenece su hijo el rtdac-
101 de "Faro de Vigo" y redactor-
corresponsai de EL. ÍI/EAL ChS1 •t':-
GO. don Celso Culñas González. Su 
muerte lúe senUaLsuna entre l&s la
millas vuniesas, y este pesar se pu
so de maniesto en ei acto del en
tierro efectuado ayer. Enviamos 
mi estro se&todo pésame a nuestru 
corresponsal señor Cuiúas González 
y lo hacemos extensivo a cuantos 
con él participan en las tareas pe
riodísticas en Ja Redación de -Faro 
ue Bina ', 

LA TERRAZA 
HOY: A las 4, 8. 8 y 10 3/4 

El magnifico film Warner Bros 

E L T E S T I G O 
Obra profundamente dramá
tica, por WALTER HUSTON. 
CHARLES "CHIC" SALE y el 

diminuto astro D I C K I E MOORE 

C I N E R C U L E S 
HOY: A las 6 y 8 

El ioéítivo de M o 

LA FIES •A r 3 LA NAVIDAD 
<TGO 

MARAÑA: 
I M P E R I O A B O E N T I N A 

M I G U E L L I G E B O 
«n la ocdoaa orod acción 

NOBLEZA BATÜBUA 

VIGO, 26. — Coa asistencia de' 
muchos fieies se celebraron en to- j 
das las isiesiaj oe la emoad las tra-
¡Uclonalea Munui de. QaUo, A la ce
lebrada en la la-ciia ce la h;:se-
OBnza asistió la Acción Católica Fe-
meujia. 

Los caas de Nochebuena y el do
mingo, tiesta de Na-.ldad. se repar-

¡ tleron comidas exlraorduiarlas en 
x» Centros bcnéücos. Siendo ore-
senc.adas alguna, de estas comidas 
oor las autoridades. 

En ei Mercar, til. organizada por 
la Junta Düecüva. se dló una co
mida a 30 Roldados oe la guamt-
clón y a vanos heridos como borne-
naje al Ejército. Presenciaron la 
comida las autondades de la plaa» 
BeodUo la comida el R P. Augurio 
Saleado. Jesuíta, En este acto ho-
mensde se han oroaunciado varios 
dlacunos. El Trío Corvino Interpre
te al comtenap de la comida los 
himnem Ortamendt y Cara al Sol y 
al final de! bancrueíe. tí himno aa-
dooat Duraote la comida eiecut. 
C i y ^ m u eoerpoaóciones de música 
«stíooaj y clásica. L a fiesta trans-
c a m ó en medio da un eran entu-

P1S0 ALTO: A las 4, B'45 y T 4 S 
y i O ' ^ 

PISO BAJO: A las 3'45, 6 y 8 
10'30 

L a admirable v sentimental, 
producción METRO 

ANA LA D E L 
R E M O L C A D O R 
Genial interpretación de los 

famosos artistas 
MARTE DRF-SKLER. WAIJJACE 

BBERY, ROBKHT YOUNG 
y MAURE£N O'SULUVAN 

Un film cómico - dramático 
como no se recuerda otro 

MAÑANA, en ESPASOL 

LA AlEfiBE HiTifiA 
FBANCIS LEIW.RÍ K 

JOAN BENNET 

eapectadorej, se ha Jugado el trt* 
dicionai encuentro Argentlna-ünu5 
guay. 

Correspondió el triunfo a los ai* 
gen tinos, por tres tantos a dos. 

• • • 
!En ia Federación Italiana d* • 

Fútbol se cree firmemente oue la 
Federación inglesa aceptará las 
condicUmes oue se la han enviad» 
para concertar un encuentro ett* 
Lre los dos clises. 

De ser cierto, e! primer portUto 
se celebraría en Milán, durante (I 
mes de mayo, y el segundo en Lon
dres, etj el mes de noviembre. 

• • • 
Ei "Portsmoubh" ha ofrecido Odi 

millón de francos al "Ceitic" drí 
Belfast por el traspaso de su in
terior derecho ol Internacional 
G. M Alinden, pero el club irían* 
dés ha diciio que no quiere tras* 
pasarlo. 

H O C K E Y 
Slcuen laboriosamente en Vlaoa* 

ya los trabajos encaminados a ha
cer resurgir el deporte del "stlelf, 

6e trata de formar un fuer»» 
equipo, que comenzará a entrenar
se seguidamente en el campo de 
Jolaseta. 

B O X E O 
En Londres, el español Pancho 

Villar ha sido pue.-to fuera de 
combate por ei canadiense Al W-^ 
laney en el séptimo asalto. 

En los cinco primeras, amboli 
púglJes llevaron la pelea muy laua-
lada, pero a partir dol sexto «l 
canadiense se impuso netamente 
al español En e\ séptimo aquél 
forzó la marcha del combate, pro
pinando a Villar un derechazo al 
mentón que dló con éste por tUh 
ira por más de la cuente. 

He aoui kw campeones dtí mun
do de boxeo que oflcialmente han 
sido reconocido» oor la Asociación 
de los Estados Unidos. 

Pesos pesados: Joe Lcuis (Qsti-
dos Unidas). 

Pesos scml-peaados: Jhon lien-
ry Lawls (Estados Unidos). 

Pesos medios: Fred Apostell (St*1, 
tados Unidos). 

Pe.ws woiters: Hcnry Armatroni 
(Estadoe Unidos) 

Pesos Diurnas: Leo Rodak 
dos Unidos). 

Pesos ealloa; Sixto 
(Puérto Rico). 

Pwos moscas: Peter Hane Ctt-
Kta térra) 

Por lo vlato los americanos crees 
que el mundo termina en el Atlán-
t.co, y por el otro lado en el P*" 
cifloo... 
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g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o , 

O r d e n P ú b l i c o , l a l l e c i ó e n V a l l a d o l i d 

A s u c a d á v e r s e l e t r i b u t a r o n 

h o n o r e s d e c a p i t á n g e n e r a l 

0 entierro c o n s t i t u y ó una imponente m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo; asistieron seis ministros 

VAUiAlDOIJí). —A las nueve me-
clez minutos de l a m a ñ a n a 

i dd sábado falleció el Excmo. señor 
' San Severiano Mart ínez Anido, m i -
¡¿istro de Orden Público. 
• poco antas de expirar l lamó a 
ms {ampiares y Ies di ío: 
.—Adiós. Esto se acaba, porque 

va reo a Dios. 
• Ds todas -oartes llegan a nuHarea 
jos testimonios de pésame por la 
desaparición de í a n ilustre patrio-

k.te 
El Caudillo ha dispuesto que, 

para recomT)ensai los muchos y ex-
cdentes servicios prestados a Es
paña " r «1 ereneral Mart ínez A n l -

se tr'ibuten a sus restos morta
les los honores de Capi tán General 
con mando en' plaza. 

En das primeras horas de la ma
ñana del domingo fué trasladado 

- desde su domicilio particular hasta 
la Xíniversldad, el cadáver del Uus^ 
tre ministro de Orden Público, ge
neral Martínez A¡nldo. 

- Elndtó honores al cadáver una 
compañía y el féretro fué instala
do en la capilla mortuoria, donde 
se rezaron tres misas d'e córpore 
insepulto. 

El féretro está cubierto po r . la 
bandera nacional sobre la que des
cansan los atributos militares del 
finado, y dan guardia números de 
te Guardia civU y de Asalto. 

Durante todo el d ía ha sido i n 
cesante el desfile de gente ante 
e! cadáver del insigne hombre p ú -
blíoo. El pueblo ha sabido demos
trar el profundo sentimiento que 
le ha-causado la pérdida del gene-
ral M'-'rinez Anido. 

¡ n t i e r r o 

V/ü.ADOIiBD, 26.—El cadáver del 
ministio de Obras Públicas, general 
Martínez Anido, se hallaba deposi
tado d:sde ayer a las diez de l a jna -
ñar¡a en el salón de actos de la t t a i -

.verr': .., constituido en capilla ar-
dic: ., ..>. cuai hab í a sido adornada 
con a . -ndera nacional, un retra
to ÚHÍ ü ineralísimo adornado con 
eu^riiaiaaj de follaje y dos grandes 
Sesaonss negros. Debajo del retora-
•to del Ginenalísimo fué colocado 
un ai.ar para decir 'las misas en 
sufragio del airaa del finado. 

Daban- guardia de honor escua
dras de la Guardia civi l . 
^ 6sis grandes blandones encendl-
íos rodeaban el féretro, ante el 
cual deffilaron millares de perso
nas. 
|-Esta m a ñ a n a se dijeren tres m i 
sas en da Universidad, en las que 
pficiaron el párroco de la iglesia de 
tonta María , el P. Pérez del Pulgar 
>el sobrino del finado don Jesús 
íar t ínez, capei lán de la prisión de 
la Coruña." A esta últ ima misa asis
tieron el vicepresidente del Gobier
no y ministro de Asuntos Exterio
res, Conde de Jordiana, que repre
sentaba a f General ís imo y que, con 
el Arzobispo de Vallaidolid, ocupó 
On lugar preiente; los ministros se-
fiores Conde de Rodezno, Suanzes, 
Serrano Súfier, Amado y Fernández 
Cuesta; director dé la Guardia c i -
rt', general Fernández Peres; ge
neral jeíe del Ejército del Can tro, 
señor Saliquet; subsecretario de De-
lensa Nactonai, general Valdés Ca-
vanilles; subsecretario del Minis
terio dé Orden Público y otras per-

La presidencia estaba const i tu í -
5a por la esposa e hijos del llora
do general Mart ínez Anido. 

Asistieron asimismo a l acto re
ligioso prar primo de Rivera, el 
generail Millán Asfcray, todos los 
subsecretarios, a excepción del de 
«lucacion Nacional; el jefe del 
||rvicio Nacional de Primera En
señanza, D. Romualdo de Toledo; 
e «wn ti '*ro D. Eduardo Aunós y 
arp •"•'-•ÍS :ccales y provinciales. 

¿- Ai jobispo rezó a l finalizar la 
B' - varíes responsos 
í 4 ai'-diodia fué sacado el fére
tro a hombros de los hijos del f l -
naao don Rcberto y don Rafael y 
p í a s pers=.naSi ^ caja era de 
; oba con herrajes de plata oxi-
C;-3a,y fué depcéíitada en un ar
món de artillería tirado por seis 
caballos. 
LvAlCiIltierro 11411 concurrido todos 
»i de.egados de Orden público de 
*spana, ed Almirante Gómez, el 
^onsejero Nacional Sr. Luna, don 
Htoardo Callejo, don Antonio GOi-
^ l e a , el general Ki ipa t r i ck en 
representación de todos los Ouer-Sl,Ia ^ t i m a región, el gene-

• í « Espinosa- de los Monteros, don 
«tonisio Ridruejo, jefe del ServI-

¡ ^ Nwíonal de Propaganda; las 
. •^«ídades civilles, miliitares y 

^ 'as t icas de valladolid y pro . 
y obraa personas, 

j ^ ^ j o fúnebre pa r t ió poco 
r-fPUés (te las doce y media de 1» 

SS11* de 14 Plaza de la Univer-
r |r*^y recorrió varias calles has-
f: PedrrñíL a la Real Haza de San 

nuS:- Cutoian la carrera fuerzas 
fent^1?8 y C i c l a s de Falange 

| ^ ^ - 0 & Tradtaionallstá y de las 
- <fe pai!r̂ a marc¡ha u n escuadrón 
I ilw161™ y seguían secciones 

|¿S;Ha«.dea cortejo iba numero* 
t̂ek íSr*1100 ^ acompañó has-

I tw^Jr™13, morada los restos del 
lo^™1 Martínez Anido, i lndien-

. ^ J J J ^ fervoroso homenaje de 
1*1 i r r J simpatía a la memoria 
IFAI^O? Patriota fallecido, 
l i ^ t r n • ^ la Universidad el 

Óa dp I?csá!ií> honores una compa-
; Bera^ Guardia civi l con han-
^ b a t a l l L ^ l c a ^ ^ ^ a d o s de los 
fcltta rib? de P a r n é s » y General 
leuiaa i V 3 1 * ^ 4 al féretro. Se-
feoi&i r,,-^. clero «on cruz alzada, 
I «1 A v , ^ ? 0 5 de la Guardia civU, 
^•*> tí S80** y los hijos del f ina-
I Personal del Ministerio de 

Nació el 21 dá mayo de 1862, en 
El Ferrol de5 .Caudillo. 

M primero de sepúembre de 1800 
ingresó en la Academia de Infan
tería. Allí permaneció hasta me
diados del 84 en que fué ascendi
do al empleo de Alférez y destina
do a la guarnición de la ciudad de 
Gerona. En 1866 pasó a prestar sus 
servicios al Ejército de Africa. 
VueCve a la península después de 
año y medio y entre ésta y el Pro
tectorado reparte sus actividades 
en los años que siguen. En 18&4 fué 
comprendido en la Real Orden de 
28 de marzo y felicitado por el 
valor, abnegación y disciplina de-

Orden Público, por. orden je rá r 
quico, los seis mmistros del Go
bierno y autoridades. 

El paso del entie-"» fué presen
ciado por todo Valladolid. El co
mercio cerró sus puetras en señal 
de duelo. 

A l llegar el fúnebre co-tejo a 
la Plaza Real de San Pedro se 
hizo_ descender e" féret-'- del ar
m ó n y fuerotn. disparadas las p r i 
meras salvas de ordenanza, a las 
que slgu\;ron otras dos cuando los 
restos del llorado general se en
contraban ya en el cementerio y 
al recibir cristiana sepultura. 

En la mencionada plaza Real de 
San Pedro se_despidió el duelo y, 
después de rezar varios responsos, 
el general Gómez Jordana pasó a 
ocupar la presidencia '«ue conti
nuó hasta el cementerio. Ante el 
cadáver desí i laron las fueraas. 

La concurrencia de público fue 
tan extraordinaria que Vallada'.íd 
no recuerda a lo largo de su histo
ria nada parecido. Para dar una 
idea del enorme gentío que se aglo
meró en la Plaza Real de San Pedro 
bas tará decir- que cayó con gran es
trépito a l suelo una de las verjas 
que existen en la misma, a conse
cuencia de do cual hay un herido 
y varios lesionado sde poca impor
tancia. 

mostrados durante las operaciones 
realizadas en aquel territorio con
tra 'las Kabilas fronterizas a dicha 
plaza que ultrajaron la Bandera 
nacional. 

En 18% pide voluntario a for
mar parte de la expedición a F i l i 
pinas y embarca en diciembre de 
dicho año con rumbo á dichas Is
las. Tomó parte allí en un gran 
número de acciones y el 27 de fe
brero del 97 fué ascendido por 

méritos de guerra contraídos en la 
acción de Silang, a Comandante de 
In^ahtsria. Aslsce a la toma de Sa-
li trán y cont inúa activamente en 
el frente hasta el mes de julio en 
que regresa a Manila enfermo. Allí 
es reconocido y se decide su regreso 
a la Península donde lleva nume
rosas citaciones y menciones ga
nadas en la guerra. Cont inúa en 
la península en el servicio activo y 
en 1905 es ascendido a. Teniente 
Coronel y vuelve de nuevo a A f r i 
ca. En su heroico comportaraien-
to gana la Cruz de M w í a Cristina 
y es ascendido por iréritos de gue
rra á Coronel en 1910. 

El mismo año es nombrado Ayu
dante de S. M., volviendo con este 
motivo a la Península. En 1912 es 
nombrado director de-4a Academia 
de Infanter ía , donde, como siem
pre, da pruebas de su recio temp'e 
de soldado y de su gran inteligen
c ia^ . 

En 1914 se le promoeve a Gene
ral de Brigada. Vuelve de nuevo a 
Africa donde permanece hasta fi
nes do 1916, en que realiza una v i 
sita al frente" inglés en la gran gue
rra, remeorporándose a su destino 
en Te tuán en el mes de febrero de 
1917. En enero de ese mismo año 
'e había sido concedida la gran 
Cruz de la Orden del Mérito M i l i 
tar en atención a los extraordina
rios servicios prestados en el Pro
tectorado mandando la Brigada de 
Cazadores. En la primavera de este 
año es destinado a la Península co
ma Gobernador Militar- de San 

Sebastián. En-1918 asciende a Ge-

i i ü r i s i Q 
f\\ senlir los pnmefos síntomas de reuma 
adquiera un Iraico de URISflUZ. el po
deroso disolvenle del áado úrico, que ac-
Iwa la circulación de la sangre <¡ vence el 
reumatismo mis crónica 

URI5/\LTZ agradable de tomar, i f 
electos seguros y rápidai le I w l 
perar su bienestir 

DISOLVENTE DEL ACIDO UBICO 

m 
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España lia perdida 

pao de SPS bijas 

más tiusires 
E s p a ñ a , el Gobierno nacional , el 

E j é r c i t o y G a l i c i a , de l a que era 
hijo e m i n e n t í s i m o , pierden, con la 
muerte del general don SeveriaTio 
M a r t í n e z Anido, acaecida el s á b a 
do ú l t i m o , en Valladol id, uno de 
sus hombres m á s ü u s t r e s y repre
sentativos. 

• B a s t a 1919, l a earfsíencio del ge 
n r a l M a r t í n e z Anido h a b í a sido 
puramente mi l i tar y por consi
guiente consagrada de u n modo 
integro, castrense, a l servicio de la 
P a t r i a . Como oficial y jefe de 
nuestro E j é r c i t o , d e s t a c ó sobresa 
l ientemente cu cuantos destinos 
se le confiaron, lo mismo en la 
P e n í n s u l a , que en las islas F i l i p i 
nas y en Afr ica . Pero desde que 
en 1919, e l conde de Bugal la l , a la 
s a z ó n minist? j de G o b e r n a c i ó n 
bajo l a presidencia del p o l í t i c o 
don É i u a r d o Dato, le d e s i g n ó p a 
r a e l desempefo de u n cargo í-an 
lleno d e asperezas y responsabil i
dades como siempre—y entonces 
m á s q m n u n c a — f u é el Gobierno 
civi l de Barce lona , l a f igura del 
insigne general se a g i g a n t ó y en 
el la comenzaron a perfilarse las 
dotes del futuro estadista. 

L a formidable labor desarrol la
da por M a r t í n e z Anido en B a r c e 
lona, i m p o n i é n d o s e a l terrorismo 
anarquis ta y a l sectarismo sepa
rat i s ta que ensangrentaban y 
m a n c h a b a n las calles de l a ciudad 
condal, le g r a n j e ó l a consiguiente 
asi imadtDersíón y l a inevitable 
c a m p a ñ a de ca lumnias de los t r a 
dicionales'enemigos de l orden, pe
ro en cambio tuvo l a v ir tud de 
consagrarle como excepcional go
bernante y atraerle las s i m p a t í a s , 
la a d m i r a c i ó n y la gratitud de los 
verdaderos e s p a ñ o l e s , de la i n m e n 
sa m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s . 

Estadis tas t a n perspicaces y j u i 
ciosos a la h o r a de formar gobier
no como los gloriosos generales 
Pr imo de R i v e r a y F r a n c o , no v a 
ci laron u n instante en elegir a 
M a r t í n e z / .nido p a r a el desempe
ñ o del ministerio que^asegura el 
orden Ulterior de la N a c i ó n . Y es 
que e n el á n i m o de los e s p a ñ o l e s , 
lo mismo en 1923 qiíe en 1937 a f i r 
m á b a s e l a c o n v i c c i ó n de que el 
ministro de G o b e r n a c i ó n o de O r 
den P ú b l i c o , por excelencia, era 
el G e n e r a l M a r t í n e z Anido. 

S u e n e r g í a , su reciedumbre y 
su i n f l e x i b ü i d a í d en el cumpl imien
to de sus deberes mil i tares y c iv i 
les, no c o n s t i t u í a n , s in embargo, 
toda ta esencia de su c a r á c t e r . E l 
general M a r t í n e z Anido era, t a m 
b i é n , u n hombre cordial , 'afectuo
so y verdadero amante del p r ó j i 
mo, como lo demostraba en é l t r a 
to part i cu lar y como lo e v i d e n c i ó 
sobre todo en uno de los afanes 
m á s nobles y entusiastas de sus 
ú l t i m o s a ñ o s : en la g r a n obra del 
Patronato Nacional Antituberculo
so, creado en diciembre de 1936 
y que tuvo en é l a l m á s devoto, 
desinteresado y eficaz de los pre 
sidentes. E n su ca l idad de ta l , v i 
s i t ó por ú l t i m a vez G a l i c i a en la 
pr imavera ú l t i m a , con o c a s i ó n de 
asistir a ta i n a u g u r a c i ó n del S a -
7iatoiio-enfermeria de la C h o u p a -
na, en nuestra provincia . 

No h a nodido el general M a r t í 
nez Anido presenciar e l remate 
definitivo de su admirable y bene
m é r i t a empresa, -pero h a dejado, 
en cambio, puestos los cimientos 
y jalones hidispensables p a r a su 
desarrollo. L a g r a n obra del P a 
tronato Nacional Antituberculoso 
e s t á e n m a r c h a y lo e s t á gracias 
a los esfuerzos »• a la inteligencia 
del llorado estadista gallego. 

Dios t enca en su gloria a l he
roico s o l d ó l o , insigne hombre p ú 
blico y caballero e s v a ñ o l y c r i s 
tiano aue f u é en vida el general 
don Severian M a r t í n e z Anido. 

neral de División v en 1919, ante 
"a necesidad de enviar al Gobierno 
Militar de Barcelona—sumida en 
la anarquía y el crimen—se busca 
una persona de gran energía, ca
paz de superar el difícil puesto. El 
General Martínez Anido ocupa tal 
cargo con el éxito en él caracterís
tico y prueba "ue al mismo tiempo 
que gran soldado, concurren en él 
cualidades magnificas de hombre 
de Gobierno. 

Su actuación en Barcelona es 
bien conocida por todos los espa
ñoles. Primero como Gobernador 
M;litar, lue°o como GobemadDr 
Civil, consigue a fuerza de riesgo 
singular acabar con el terrorismo 
cr.ta'lán. Su l^bor «abnegada no es 
bien aoreefada en aquel momento 
tan confuso de la política españo
la "y su dimisión del Gobierno Ci
vil en octubre de 1922 es admiti-

nasando a situación de dispo-
•úbi-.^Pn Ir-s cortos meses que nos 
-••eperan del 1" de seotiembre, el 
General Martínez Anido desempe
ña el Gobierno Mili tar de Carta
gena, General de la Quince Div i 
sión, Comandante General de Me-
lilla y disponible. 

El 22 de septiembre de 1923, ape
nas llega-do á Madrid Genera] 
Primo de Rivera, es nombrado Sub
secretario del Ministerio de la Go
bernación, encargado del Despa
cho. En 1924 es nombrado del D i 
rectorio Mil i tar y Presidente de la 
Junta Central de Abastos. En 1925 
es nombrado Ministro de la Go
bernación y Vicepresidente del 
Consejo de Ministros. Durante los 
años del Gobierno de-. General Pri
mo de Rivera sustituye en el M ' -
nisterlo de la Guerra al Ducme de 
Tetuán durante su enfermedad: y 
al General Primo de Rivera en sus 
ausenslas en la Presidencia. 

Hasta el 30 de enero de 1930 eier-
ce el cargo de Ministro de la Go
bernación. En esa fecha es la sali
da del General Primo dé Rivera a 
rruien sigue fielmente el General 
Martínez Anido. Desde entonces 
hasta la fecha el General vive des
de el extranjero la Inquietud de Es-

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

£1 ieie iel Serráio Naclooal de Prensa ba diriéide uaa caria 

aUei l i a lord R I Í É L , reiaciooada coa ¡a deieocíóo del vice-

cáosül i o i ! é s . - S e dice que IMas lo íaao ia recaoocera, en 

m i el G u a r n a pacional e s p a ñ a l - i l n danalíva de 

m m k E l i irancos para la suscrlpcióo nacioaal 
BURGOS, 28.—Varios periódicos 

publican la Carta abierta, dirigida 
a Lord Haliiax por c¡ Consejero 
nacional y Jeíe nacional del De
partamento de Prensa, señor Gime-
no Arnau, en Ja quf-se revela que 
:a Agencia Reucer y los periód.cos 
británicos pretenden tns^nnax que 
JOS documentos hallados en la val i 
ja diplomática del cónsul británico 
üe San Sebast ián llegaron a dicha 
val.ja d ip lomá txa de una forma 
mMeriosa, cuando está per íec ta-
aiente demost-rado que los naciona
les españoles no ten.an ninguna 
posibilidad de ponerios en ella. 

Es comprensible que para la Reu-
ter y para el "Times" sea penoso 
reconocer que la valija diplomáti
ca inglesa haya sido desainada, a 
transportar documentos militares 
3ue especialmente podían permitir 
a la muerte atravesar la frontera 
bajo la protección de la bandera 
británica para herir por la espalda 
a nuestros soldados españoles. 

Peio no es el famoso "Fair Peay" 
oretender que el delito perpetrado 
por el vicecónsul británico se trans-
íor.ne en estratagema española pa
ra desviar la atención de los terr i
bles acontecimientos que, según 
Reuter, se producen en España. 
Lord Halifax sabe mejor que nadie 
que los nacionales españoles no re-
oresentan ninguna comedia, y que 
no hay en España ningún misterio. 

La carta termina diciendo que 
España no está dispuesta a tolerar 
que el inedente sea transformaco 
por la Reuter y por el "Times" en 
estralagema española, y añade que 
la verdad no ta rdará en ser cono
cida.—(Logos). 

CHECOSLOVAQUIA Y LA 
ESPAÑA NACIONAL 

PRAGA, 26.—En los círculos polí
ticos bien informados existe el r u 
mor de que el Gobierno checoslo
vaco procederá inmediatamente a 
reconocer al Gobierno nacional de 
Burgos. 

El periódico "Poldni L:dove Llst l" 
órgano católico, invita al Gobierno 
aue se'apresure a adoptar esta me
dida, porque hay aue este.r recono
cidos al General Franco que esta-
bTeció el nuevo Estado sobre las an
tiguas tradiciones cristianas y l u 
cha con todas sus fuerzas contra 
ri comunismo Internacional.—(Lo
gos). 

VITORIA 26.—B1 MinlsterliO do 
Educación Nacional va á editar 
las conferencias pronunciadas en 
el Cursillo de Orientaciones nacio
nales del Magisterio que se a l e 
braron en Pamplona.—Logos. 

VITORIA. 26. _ La Diputación 
acordó regalar las corbatas a las 
unidades de Alava recientemente 
distinguidas con la Medalla M i l i 
tar por su actuación en el frente 
•?.e Somosisrra. También regalará 
ios distintivos a los individuos 'de 
las mencionadas unidades.—(Lo-
go.D. 

VITORIA 26. — La Diputación 
acordó restablecer desde el año 
•próximo las amortizaciones de las 
Deudas provinciales que habían si
do suspendidas por un pla.zo de c in
co años al ínc'arse el glorioso Mo
vimiento nacional, f ~ ' 

También acordó rebajar las cé-
^ilas personales a las familias nu
merosas cuyos sueldos no excedan 
de 6.900 nesetas en los jornaleros y 
de doce mi l en los empleados. Para 
contrarrestar estas partidas recar-
<?ará las cédulas a los «)lte<ros.— 
(Logos). 

• • • 
SEVHLA. 25.—En el campo del 

•Sevilla F. C. se ha celebrado un 
Dartido de fútbo' organizado por el 
Ateneo a henefic'o de la Cabalsata 
de Reyes. Se enfrentó una selecciÓT 
de Sevilla y el Betis Balompié. E! 
partido fué soso y terminó con un 
empate a tres tantos.—Logos. 

SEVILLA, 26.—Varias señoras y 
señoritas sevillanas han entrega 
do 200 mi l jerseys de lana con des 

paña que é; tan bien conoce en 
sus causas y en sus peligros. 

Apenas estallado el Movimiento 
Nacional, el General Mart ínez Ani
do vuelve a España decidido a po
ner su espada al servicio de la Pa
tria. En octubre de 1936 es nombra
do Presidente del Patronato Na
cional Antituberculoso y en octu
bre de 1937 es llevado a la Jefatura 
de Seguridad Interior, Orden Pú
blico y Fronteras. 

He aquí, sintetizada hasta el má
ximum, la larga actividad de este 
hombre -magnifico que fué el Ge
neral Martínez Anido. Mejor que 
por su limpia y magnífica hoja de 
Servicios puede juzgarse de su va
lia por los ataques que ha merecido 
de todos los enemigos de España 

Su actuación OI frente del Or
den Público de España es recorda
da con gratitud por los españoles 
y calumniada por aquellos pistole
ros más o menos declarados a los 
qu; barrió definitivamente. 

El General Martínez Anido paseía 
las siguientes recompensas y con
decoraciones: 

Tres Cruces rojas por Méritos de 
campaña en Filipinas. 

Cruz de María Cristina y Gran 
Cruz Roja por s. Camoaña de Ma
rruecos. "~ 

Cruz, Placa y Gran Cruz de la 
Real y Mil i tar Orden de San Her
menegildo. 

Distintivo del Protectorado. 
Gran Cruz de la Orden de San 

Mauricio y San Lauréano (italia
na). 

Encomienda de la Legión de Ho
nor. 

Comendador Honorario de la R. 
O. de Victoria (inglesa). , 

Cruz Roja Esoañcra. 
Medalla de Oro del Trabajo. 
Gran Cruz del Mérito Naval. 
Gran Cruz de Beneficencia. 
Gran Cruz de Carlos m . 
Comendador de ia Orden de los 

Serafines de Suecia. 

üno a los soldados pertenecientes 
al Ejército de. Sur.—Logos. 

BURGOS, 26.—Después de asistir 
en Valladolid al entierro del minis
tro de Orden Público, don Severia
no Martínez Anido, regresaron a 
Burgos el vicepresidente del Gobier
no y ministro de Asuntos Exterio
res, señor Jordana, y los ministros 
del Interior, señor Serrano Suñer; 
de Agricultura, neñor F í rn inr tez 
Cuesta, y de Hacienda, señor Ama
do.—Logos. 

TURISTAS EN EL SUR 

SEVILLA, 25.—Ha salido de esta 
ciudad la quinta expedición de tu
ristas que visita la Ruta de Gue
rra del Sur. En esta expedición f i 
guran centenares de franceses pre
sididos por el Abate Joblt. Estos, 
antes de sa'lr de Sevilla, visitaron 
la ciudad y recorrieron todas las 
obras sociales realizadas bajo la 
protección y la iniciativa del gene
ral Quelpo de Llano. Los franceses 
van entusiasmados del orden y de 
la tranqui idad qu<í reina en la Es
paña nacional, así como del espíri
tu patriótico observado en nuestra 
zona y de la fe aue tenemos puesta 
en el Generalísimo, Caudillo de 
nuestros Elércltos.—Logos. 

EL R E P R ^ ^ T A N T E DE 
GRECIA 

REVTLLV" 25.—Ha llegado a esta 
ciudad el represent.inte dlplomátl-
"-0 de Grecia en la Esnaña nacional, 
"_->ñoT Argiropoulos. Viene acompa
ñado de su esposa v se prepone pa-
^ar anuí varios días nara conocer 
'a ciudad v sus-alrededores.—Logas, 

OTRA F.-TR o T i r ^ M A DE 
LOS ROJOS 

SWTLLA 2*1—Por evadidos de la 
orovincla de Jaén se sabe oue los 
roios e^tán p'-ocediéndo a desalo-
'ar de inmundiclss la Catedral de 
•T^én, templo oue ten'an convertido 
»n cua'íTfs v en ploinmiento de BTI-
'adas internacionales. Al parecer, 
.̂ e oTfftende con esto dnr una es-
nec'e d° forma a lo del Comisaria-
do de Cir'toí.—Itovos. 

DONATIVO DE 5.000 FRANCOS 

D." Carmen Polo de Franco ha re
cibido la vis'ta del erobemador c i -
"11 de Santander, marqués de la 
^Iseda. cuien le entregó un cheque 
^ r v ^ o r de 50 m'! fr^nnrys. dona
tivo del gran español D. Pablo Gó-
mez, rendente en Cuba, para la 
suscrlpeión nac'onal—Logos. 

EN LA VICEPRESIDENCIA 

BURGOS, 26.—El vicenresidente 
del Gobierno y ministro de Asuntos 
•Exteriores fué visitado hoy ñor el 
min'stro del Interior, don Ramón 
"errano Suñer. Estuvieron reuni
dos largo rato conferenciando.—Lo
gos. 

BOLETIN DEL ESTADO 

BURGOS 26.—El Bp'etín Oficial 
del sábado día 24, publ:'-' entre 
otras las siguientes disprsiciones: 

Jefatura del Estado.—Ley refe
rente al Estatuto orgánico de la 
Administración de Justicia euro
pea de los terriitorios españolas del 
G^lfo de Guinea. 

Decreto disponiendo se encargue 
interinamente de1 Ministerio de 
Orden público el Vloepresldente 
del Gobierno y Ministro de Apun
tos Exteriores Sr. Gómez Jordana. 
Vicepresidenida del Gobierno. — 
Decretos reorganizando el Cuerpo 
de Administradores Territoriales 
de los territorios españoles del 
Golfo de Guinea y el de Auxilia
res indígenas. Otro sobre reorga
nización, conforme al Presupues
to aprobado, del Cuerpo adminis
trativo colonial. Otro prorrogando 
el Presupuesto de la zona del Pro
tectorado de España en Marruecos 
durante el ejercicio de 1939. 

Ministerio de Organización y Ac
ción Sindical.—Decreto suprimien
do los Jurados mixtos del trabajo 
de I03 Ferrocarriles y encomen

dando su compelenciA a loj M»-
g^raturas d;-; Tra!),»jo L>¿u>. 

U Boletín Oficial de hoy luna* 
publica entre o tna Ua alguientM 
disposiciones: 

VKsepreildencla del Gobierno, — 
Decreto concediendo al cadirot 
del Ministro de Orden público ex-
coientíslmo señor General don 8fr-
veriano Martínez Anido loa hono
res fúnebres que las Reales Orde
nanzas señalan para Capitán Ge
neral del Ejército con mando eo 
plaza. 

Ministerio de Hacienda.—Orden 
aprobando laa aiguientes taiilaa 
para el franqueo de la -vrrespon-
dencla con destino ' los paiaaa 
con los que no "-xlstan con -enlo* 
especiales. Para las carta será «1 
010 pesetas para la primera frac
ción de 20 gromos y le 0'46 para 
las sucesivas fracciones de Igual 
peso. Para las tarjetas post&lea 
sera de 0'46 céntimos "ara loa 
sencillas y de 0"90 para las dobles. 
En virtud de este aumento se au
toriza la puesta en circulación de 
nuevos sellos de Correos, de 010 
céntimos con la oligle de Lyvbel 
ta Católica y de 0'15 con la cflglA 
del Cid. Estas tarifas comenaorán 
a regir el día 10 del próximo mes 
de enero. 

Ministerio de Justicia.— Orden 
comunicada sobre el procedimien
to que ha de seguirse para cono
cer si están canceladas o han su
frido alguna modificación los Hi
potecas expresadas en laOrden da 
este Ministerio de 10 de septiem
bre último, publicada en el Bo
letín Oficial del día 13. 

Ministerio del Interior.— Orden 
recordando a los Ayuntamientos 
que los obreros municipales no 
han de estar sometidos respecto a 
salarlos a condlilones Inferiores a 
los de profesiones y a^untot análo
gos. 

Ministerio de Defensa Nacional, 
Orden disponiendo la incorpora
ción a filas de los soldados per
tenecientes al tercer trimestre del 
reemplazó de 1927, rigiendo para 
este llamamiento las mismas nor
mas por las que fué movilizado el 
cr.arto trimestre del reemplazo d« 
1928. La Incorporación se reali
zara en los días del 7 al 18 del 
mes de enero próximo. 

Orden dando cuenta del falle
cimiento ocurrido en Valladolid, 

del ministro de Orden Públtsc don 
Severiano Martínez Anido.- ' 
gos. 

- O : + ••O -

9!ra groo oevada en 
Londres 

LONDRES 26.—Esta m a ñ a n a ha 
caído otra gran nevada. 

Por la tarde, los vientos de I r 
landa han provocado una eleva
ción en la temperatura, por la 
cual comenzó un gran deshielo al 
cabo de nueve días de temperatura 
glacial. 

E nel Sur todas las carretera» 
están intransitables y mucho» 
pueblos se encuentran aislados, 
contando únicamente con el ferro
carril como única comunicación. 

OisliocióQ al Arzobispo 
de Burgos 

BURGOS 267^5" Nuncio de 8 a 
Santidad Monseñor Clcognani ha 
telegrafiado al Arzobispo de Bur
gos doctor don Manuel de Castro 
anunciándole que el Santo Padro 
se había dignado nombrarle Asia-
tente al Solio Pontificio.—Logos. 
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EstuvreToo muy concurridas 
Oii t ros benéíicos se dieron cenas 

También *e dió a la ti 
carácter Ultimo en te 

MÜ á s de! GaJlo, M n todos los 
comidas extraordinarias, 

ional fiesta un 
ares 

6? 
r 

• I 

il2 lüi ÜLí 

JCÍP KJvrrlC* t « W ) ( a 
Uratx&i Jmt* OotAra Ka (loo 
ÍÍU- - - frnro • mi» cirdr nr» 
>.t da tjactitu da CJUIIÍIA 

T iic«-o i>.jr conduttu <i« 
m e»;* fací i r\ixjiilor» 

f /ntluuu Ftatas 
'hM> ll»rxr a t u faml-

<1«- ntoa brroküM «oUlidoa re-
• d r i t t » en r v j t t v f j a . BU uJudo, 
iw-íur&aMcB «na esUmo como 
i!a;>o-»it«» »»aTiifn H l<-nar • nil car
io i sai hljcn v drudiM. con loa que 

i l l l W I U i i i w tx» ana B U ricto-
:.,.•.! a Ua onirtir-» drl CaaiUllo que 
;f«. proporrlorura « r dan rn ho-
í^r crijoj de r*t<» Incomparables 
vaidulea. SaUadsle afectoaejuacnte 
IM <-,.nio a >* fuerta s tas ard*-
aew e . « S R . i L ("iRíi.vZ. 

G e u « m /«fe O U v a R*«1An Mi
litar a General /rfe Ríérrito Le-
•. xnte - - F n nombre famirta» frerot 

S •u.-^-ulo osom-.uai de j pa-jtaa mwrati obra, y las otxM, la 
aaimuj-» iBa:cr;a-uacic:i ::. 
I* oo;u íiumir^oi* üe AUJUÍIO ¿O-
c-*; y ol ía* •OkMMM beat-ici» ae 
La Co.-_:^i Pat-cc a¿c>;u.-irse 
cxa»;v.-..c«-.. c _ i N^K-OUCÍU íut 
;,-oci.tr Ou-.i..i i ' . . : . , Iv'Uuo, ...ÍÓ x.ccii:-

Dará qu. 
eomoaren conductai v conducUts 
-id kM oue tanto Ies nromotleron iln 
úax:es natía v de los que s in ofre
cerles les entrecan a manas llenaa 
el Dan. el amor y la lustlcla. 

En comeciores. (Oiarderia y oo 1 
ta «atUfaccam da toa arntadonealSfíí?**- en 81 cuesto de honor ar 
iiaica-. V ¡xix a:_u¡;d^r.i as mqu.c-! ulstlcos * Nacímlemos" llenos de In-

• 2i?nuo encanto, indicando a las Rt-n-

^ rea ^IdaAw e>M Kefftán «n* ln-
— chao a saa «manes, a » t o a s t * -

ta!a diHrirlo >u atradaelnxienM 
' por la saarad> estimación que 
i-.en te por eflcM, sUrntflcáníííe 
tamlrién, une la fnena a mía órde
nes fes laatugafi* eonmlca, dodl-

i e ÍWIMIJU ao ñutan te reeoerdo en e*-
taa tnuü^aaalea Fiestas Cristla-
naa, con el reh«mente deseo d* 
que ID tren pronto, con ta marts-
txat direeciím de uuestm» Caodl-
Ho. resonantes • deflnlifros trftm-
ro- Salúdale, GRVKBJU. GtL Yt'S-
TK. 

A! a c ó aíUCeron retJ-ejantaclo-
•t- m a u ^ r : d a > j - - . ^ x ; oer-

aiUUÓ la JunU V i Patronato di 
la 

QM A '-A 
GALLO 

o. J . SN 

^ , l r i j . ñ u - M * ? - -•«ron OJ ;a 
Anae: de la 

r t i . ' ¡sai . tí.»! 

•afc:^ •«» aarle í* .a* fac : -C'. -a» . 
'j»*_ia acal: •- *' 

••v-

U y & U s & m n HU'líarBi ' 

T aannTierta • de :» ArcíAn Cató-

r S a l t a d «r. ".o- • 
;t acata aa mttt' artif Sí . I w j 
da ioa rerttnaa. an la* qtje í El ¡fía de M a t f 

«rwía M'ja '! •>•-
lartlm T ñor ae HTTT »: 
IMV5 » JM anf ' - r . : 
•matsa asa (na—«atar 

*b»»Tr; ,!.;••» aatoa diaa 
rom a-. au'tA^eo T r, : • 

la noche 
dit Santa 

Dominao Con ios Caóe'.es. Plectuu 
e In íanw» de !a seoc".^ «nxscuUna 
7 ;on oo Fl*<íhaj de '.a .iccc:ori fe
menina aastlcitra su,( farmllarea. 

D i . V J O X T B A C I O H DBL N.VH-
M LENTO 

A laa de la laxtíe de a ver. 
6 c! hua Inamr.irado an artiulco Naci-

••.'.?ato la» Oraanizaclones Juvenl-
ar l - J** Falanee E&aañoia Tradiclo-

- nailata v de l i s JON'S, en uno de 
• i c los salones de. Cuartel "Joan Ca-

nale!o". en el viso talo del antlrao 
• ; ••!•• Hacienda. Ai acto In.nti-

ral a stíeraii y a na1! Jerartruiaa 
i - I ifoylrrriento los Mandos de la 

NA- 0 J y los Cadctea. Pechas e In-
oa . ••••>« Cora? de Flechas cantaron 

Oo- ! rartos yíllancleo». 
El Nacimiento quedó Instalado en 

el salón de la aula "Vázquez Mo 

ProFíndal l e 

l 

Ea ei IsiDitíB iPTifida! 
I m t í istli r Bosnü'il 

CAS aaliiancia de mlf 
fea Dtaateehte osOTtaotal 

e! Bn d? fi-utclar las BkaBBM 
utdad. el Monte de Pledid 
í <teuii> a ver. arratulla-

tndn lou .-o fhnres y lotes 
ntss y cobertore.'; comor^ndl-
! 'A! oweietas desde el M.SOO 

CTRCtn^ja. 
Visto* loe precios fijados pu» 

¡a exportación, de aceites deade An
dalucía para el Seryldo NackmaJ 
de Abastecimientos y Tnaspartes. 
esta Junta acanto filar para « 
ra-esente mes de dlclesnfen en «ata 
proytncla loa siguientes: 

Aceite corriente (base tres gis-
das) 2.T7 Kilo al detalltet a; Í80 l i 
tro, al público, 

Idem refinado o entrefino i J H 
Kilo al detallisU; 3.05 Litro al pú
blico. 

Idem fino, 3.18 KUo al detaUlstH 
3.20 Litro ai público. 

í t r t l • y m.ede W yetado todos I ^ ^ « ^ S * 8 ® » 
Ipt días d< seis de la tarde a ocho i " « ^ ^ S S S f í S * ? 
de la noche. 

Desde aver. y mientras perma-
O a n exonesto al DMUOOI darán 

al Nacimientos los Infan-
HM M !^áos con ca^co de ernerra y 
OStfoime de eala. 

ittdea muraos tuvieron esc día una 
comceii-^acion oon la* vlciorias <le 
auesircc maiuiihcos ooJdbatientU, 

Hemos recorrido con las altas Je-
MiTjoias de Aa.xliio Social, que 
atienden a sos favorecióos con so-
Ucltud veütiadenunente paternal y 
minuciosidad de excelente ama de 
oa^a. los eetabledmientoa que sos
tiene -a benemérita institución y 
quedamos de eala visita maravilla
dos y emocionados: oor lo que ha
ce T eúmo lo hace. 

Be casi increíble en ton poco 
Uemoo. y éste de guerra, crear oon 
tan oerfectos ítmclonamlento y or-
eanlzacíon este número de centros 
—^eis en el caico de la nohlaclón y 
otros muchos en el extramudio—en 
loa que hay calor de hoear y trato 
de familia. 

De esta excursión hemos sacado 
ten Tehemente deseo de one fuesen 
oc nocidos esto* establecimiento» 
oor j l s dasas nudienCea. a. las que 
desmiés no habría que Instar para

tas el motivo de la celobración d<. 
eseas fiestas de cristiano sentido 
Ante ellos los niñas que asisten a 
retblr los beneficie» de "Auxilio 
Social entonaron tiernos ylllanclcos 
y también las O. J . 

Sn la cocina de Mteuel Servet, 
donde babltualmente se slrren 909 
racione*, se renartlerran esa noche 
824: en la de CabaUeros, STO, sien
do lo comente el número de » » • 
en et oomodor de! Sol se dieron 547 
oor 190 que se dlsrtrlbnven a diario, 
v en el de la SUva. 328 por 150. 

A los SI nlñoa de la smarderia y 
sus famlUae se les entregaron IOS 
raciones, y las 10 crlaUirttas Ingre* 
sadas en la txilkdinlca fueron obse
quiadas oon una exquisita y sana 
cena a base «d« pollo smarnecido con 
bolitas tíe pataca. 

L a cena de las cocinas de Mbrael 
Seryet consistió en carne con ma
carrones y nimlentos: la de Caba-

crue ayodasen económicamente alleros, sopa y •—ne estoladft oon; 

> .tatas a. horno y olmianCos; é m 
comedores d»i Sol. ensalada 3F; 

1 . oollo y carne guisada con pata» 
.as- en et de la Silva, callo* r e n l K 
"•jardería infantil, fabada astuita* 
na v carne a.^^a con ouré de 
tata. Todo condimentado con tam 
lo primor—hemos orobado varloi 
olatoó—como oueda estarlo an S m 
casa nartlcular más exitrente tg" 
materia culinaria. 

Además a cada ración se le adU 
clonó una bolsa contenlenoo t»* 
rrón. membrillo, hltros v otra» g»., 
loslpas propias de la éooca. ua» 
botella da vino y el Dan cortespofc 
diente. 

•"Auxilio Social" quiso eme toda» 
esta* oosas fuesen dlsfrutadaa 2 
familia, oara que no desaparoaca la 
cristiano, tioioo y tradielonall 

No queremos terminar esta tf. 
nlda imoroslón ala t*.sUmonlar 
nuestra Drotunda admiración «ftfe 
abncaadas señoritas de PalaiMfe Bi» 
nañola Tradldonallsta r di- Itt 
JONS. que han pasado estos día* 
tan prontclos at «Boarolmlento v?» 
la InUmidad del hogar, dedicada»j 
oor entero al serylolo del arójlma; 
adennas. como oor el emolo las que 
se encuentran en loa- Honamdpfe 
Puen tedeums v Santa Cruz. Uien» 
so han nresolndkto de la MOchettn^fi; 
na. en íaanllla, onedártdose eir nr 
ouesto. 

FÁLAHCE E / n V H O L Á 
T R A M C I O N A U / T A Y O E U / J L Q K y 

"HÍVZ" ES LA REVISTA DEL 
SEU. LEEDLA Y P R ? P 4 . 
GADLA. LO 2XIGE B>* NA-
CIONAL-SinD'.'ÍALISrVJO. 

l o s é M m M u P r e i o 
auHio AL c s a o A LOS TJUS MESI-̂ S DE EDAD 

B . EHA 24 DE M M B B B i DE 1338 

8ua padres don Sar.tauro ;> •..; y <; ;.. c .. • a 
9tvmv OarriA, aua íwnaino» Santiago y JVrr.nndo Carlos 

- tk« jirUiiaa y d*nn.'vi parantes. 

p .vaTrcrPA» 
•enalble r^rtttda 

VoentedMaE*. ae - r n 3 y 

a *uj funiiUdea t e 

La Cotradh ie la Santísima Virgen 
de la Consolación, Patrono de las 

Cigarrera» 
l'dlt» In misas qne ae celebren 
noy, día S7. en la Parromilal de 
Sao Pedro de Mexonio, t las 8 y 
y 8 i/3, por la Intención de la 
cofrade tallecida 

C a r m e n M o u r i ñ o 
orno la 

Jueaea, día -rt, en la misma Parro
quial j * lai mismas horaa, por la 
tniAnddn de la cofrade, tanxblón 
fillTlda 

E m i l i a S a n d e 

U directiva tU dicha Cnfradia, 
HütXU a lodsí las asociadas 

personas p'mlojas la asistencia 

La Coraña, 36 c'd Diciembre de 
1936.—m Año Triunfal.—El Gober
nador clyü, P. A. el Secretario del 
Gobierno Julio Ramos, 

C x í * « 0 

Monte de Piedad 
Hoy, martes, nodrán ser desempe

ñados Kratultamente todos loa lotes 
de lana, mantas, cobertores y col
chones, comprendidos entro loa nú
meros 48.000 al 49.200, 

o « * * o 

Pago de baberes a j u í M o s 

ypef l s io&Btaso iaDíc ipa les 
Durante los días »7, 28 y 20 del 

actual, y en las horas de 10 a 13, se 
satisfarán en la Depositaría de este 
Excmo. Ayuntamiento los habares 
de sus jubiladas y pensionistas, co
rrespondientes al corriente mes de 
dlclOTnOre. 

o & n o 

P a e i í o s cerrailos por la nieve 
PTEDRAFITA El Escudo, Pie

dras Lmensas, Hoces. Bárcena. 
Comprendo ta emoción ante el 

mapa con las victorias de nuestro 
"iéroito; pero en cambio no com
prendo como aun tienes sin en 
tretrar tn chatarra, «pie oreclsamen. 
te se emplea en ta, reconatrncclón 
de los unehlós arrancados a la zar
ria de la flesa rola. 

Haz hoy mismo tu entrera a la 
Comisión provincial de Requisa: 

dicBa» misr>í, por lo que anticipa Panaderas, 35, entresuelo. Telefono 
lu mu t ^ m f r m sracla». 2365 

Don Francisco Liaño QdlBlarlia 
t X - S ' J H J K r S ÜKL D E P O S I T O D E L E O S 

T Á l L S C J O t U E L DIA DE AYER 
n^Ktanrtr. rmcüblót) los auxilios espirí'uaies 

R. I . P. 
«o raposa (fcrfVa Dw^irea Flores fVrr<ííro. «us hl'os Do

taras Man erra «tal Orado Proíeslonal) Frar.císer ten ell 
trance>, láarcalJ» <«n el frer/t J M :. y Ra-.i. 
hermsnoa, hemsa r j» po.l*.;co8, aobrlaas, prímog y demás 

itsaus. 

OOMUXTCtMC a aua amiatadea ain servible pérdida i 
t iea ruedan U M M a la corKliieclan del cadáver elj 
Oaraanterlo rer.eril. acto que tendrá í n w hoy a lasj 
duce tKira* por cuyo farur dau las n-Ju expreilyjj 
gractaa. 

Oran IV"erarla 
MWBWa 4» Oaroa Prieto letra A 3.0I 

SEGUNDO ANTVERSARK) DEL SEÑOR 

Don Luis Mosquera Caramelo 
Jaez, de L» Instancia e tnsiraoclón, muerto por sn amor a Dios, a 
la Joótlcla y a la Patria, po' los «nemljros de España, an San

tander, el día 27 de Dietembre de 1936 

6a viuda e hijos, padres, padres políticos, bcrmanOB, 
hermanos políticos, tíos, sobrinos y demás parientes, 

EUI a aus amlslade» y personaa piadosa» encomienden «a ana 
oraclonos al Uñado, y asistan a alruna de lai misa* que por an eteroo 
daacanjo han a* celfhrarse en el día da Boy, en Ir l j leal» Parroquial.de 
Santiato da esta ciudad: a la que wndri tusar a la hora de noare, «n al 
aliar de ríufslra Seflori del Perpetuo Socorro, en la Parroquia da San 

Jo"' , f »i Mininesto de las cinco y media fie la tarde, «n la CaplUa de 1* 
CludvJ Jardín, d» las ¡lellitlosas.sdoratrlceai eiponléndoae umblén 8. D. M. 
«o la Iirleala de nelUclosa» muionera» Fraoctacanai de Marta, an la dudad 
da Tny. por lo que anticipan iradas. La Corufío, rr dldfmbrt 1»»*. 

MHJCIA D E PALANG-E ESPAÑO
LA THADICIONAUBTA Y DB LAS 

J. O. N, 3. 
Bandera de Segunda Linea 

Servicio para hoy a las 21 "30 
horas: Oficial de dia, Alférez don 
Jesrús Sánchez Zapata; Imagina^ 
ría, Teniente don Manuel Rodri-
Kuez García; Jefe de Centuria, Ar
turo Lon%oni y P. del Castillo; 
Jefe de Falange de Vigilancia, 
Mnrclaá Sáncihez Rodríguez: Cen
turia de servicio, la segunda de la 
primera Bandera, 

Nota.—Los íaianglstas de la Cén 
tan-la de Destinos que se relacio
nan, se presentarán con toda ur
gencia en la Oficina de Bandera 
del Cuartel de Ponseca de 10 á 14 
ó de 17 á 20 para cubrir los da' 
tos que faltan en estas fichas y 
consignar todos los servidos pres
tados desde su Ingreso en Míllciaí 

Daiyld Sotelo Morales, Luís Sán 
dhez Mosquera, José Santiso F i ~ ^ 
José Sarmiento Tabarés . Oarloa 
Troche Rivas, Pablo Torrado Rles-
co, Manuel Ulloa Formoso. Gerar
do Váaquez Iglesias, Eduardo Vila 
Fano, Arcadío Vilela Gára te , Ma
nuel Villar Pellit, José VUlar Sixto, 
Antonio Varona y Varona. Carlos 
Valcarcel Suárez, Luis Várela Lo-
delro, Bduando Vila Tié, Manuel 
Za^jata Montelro. 

lo. Coruña, 26 de Diciemibre de 
1938.—IH Ano Triunfal. 
CAMPARA DE PROPAGAiNDA 

DEL SUBSIDIO FAMELIAIR 
Continuando la serie de confe

rencias organizadas por la Jefa
tura Provincial de Propaaranda, en 
las diferentes fabricas y taHeres 
de esta capital, sobre la ley, de 
Suibsldlo Familiar otoligatorio di
sertó ayer en talleres de "üi rcren-
ta y l i tograf ía de Roel" el cama-

Bpifano Ramos de Castro; 3, José 
Antonio Pajarrón: 6, Jo; i Alva-
rea RoJdán; 7. Bnrlip» Molcsán 
Rebellón- Delegado de Conrrxlo, 
darlos wirte Fernán :'?z. 

SEO.— SECCION FEMENINA 
Se ordenan a las cantaradas que 

a continuación se citan, posen por 
esta secretaria Local (Juana del 

Ve«a 7-1°) d e U a l y d e 5 a 7 
para un asunto que les Interesa: 

Concepción Alvarez, María Luisa 
Naya Rilo, María del Carmen Cal-
vino, Rita Díaz Cortés, Josefa 
Gómez Casal, Dolores V111 alba, 
ria del Carmen Sánchez Flor inda 
Romero, Carmen Vázquez, Ma 
nuda Suárez Botana, María de la 
Asunción Prieto, María Perretro 
Gástelo, Nieves Méndez, Carmen 
González, Ruiz. Manuela Bazarra 
Sánohea, Francisca Cabado J f d ñ e z , 
Juana Miguez, América González, 
María Teresa Mo-iquera Iglesias. 
Adelina Man t iñán , Carmen Gó
mez y Gómez. Rafaela Mesa Zo
rrilla, Hortensia Plfielro, María 
Josefa Rodríguez Pet, Maria Luisa 
Temprano, Rosa Tomlño( Rosa 
Solárzano, Carmen Melendrez, 
Aurora Rodríguez Muñlz, María 
del Carmen y, María del Pilar Váz
quez Moleaún y Sofía Mora Floxi
do.— L a Secretarla Local, María 
del Carmen Llzarraga. 

Estudio y Acción 

M A R I N A 
Eunrro 

BU Comandante militar de "^tf-
na de esta provincia I£ifl)Craffl*|i; 
Snprlmldns las distintas i t á m m 
traordinarias que existían «n eli 
toraí de la reglón Noroeste y ha* 
hiendo quedado unificadas lak y> 
das de las diferentes espodes <U, 
mol usóos y crustáceos en esta r». 
gión par Orden del ntmo, Xeíl 
del Servicio Nacional de Pesia TQu 
rítlma, fecha 5 del actual, desiyt 
de enero de 1030, empieza el perfúíf 
de veda del mejillón, hasta el Fd» 
Julio siguiente, a excepción de IM 
de viveros artificiales, los cual» 
pueden clreular y vender con su 
gula oorrespan«llente ernodlda pot 
esta Comandancia de Marina. 

Ashniamo, en esta fecha c í ta te 
o sea en 1 de enero próximo, prta1 
cipla también la veria del r 
nécora y cangrejo de mar, hasta i 
de mayo stenlente quedando, por 
lo tanto, terminantemente proihlbU 
da la captura y venta de los mi*, 
mas durante dicho intervalo da 
tiempo. 

Lo cnie se hace público para t n * 
nocimíento general y en partlcu* 
lar, para el de los nescadores tó 
vendedores, a los cuales en caí* ?; 
de infracción se les impondrá coa. 
todo rigor las sanciones a qwí' 
dieran lugar, 

NI A L A B A N Z A S NI INJURIAff 

Arriba España, S O L O L A V E R D A D E N " H A Z " 

S E C C I O N M E D I C A 

rada Mqnelos R o d r i g m , sobre 

dio familiar y Ja familia co 
o/bjeto y f i n de la Ley del Subsl-

Loa Eccmofi Sres Arzobl^os de Santiago y de Burgo», 
tíenen con edldo indulgencias en la forma acaetunLbrada. 

A l t a n a s ARIO 
LA 

C l i m a M a Amarelle T Don Fraocisce barreras M n m i 

«*"J«tso m x t u n s o tcomri»*) E L JJ D » 

D. i , 

« M H H M I » , ó* 
«fe» 8anUa«o. aarán 

V U ANIVERSARIO 

DEL SEÑOR 

C A P I T A N D E F R A G A T A R E T I R A D O 
QCE FALLSCTO EL OBI 28 DE D l d E M B R E DE 1*91 

R. I . P. • 

Toda* las misas que se celebren roafiana día 28 an 1» 
PaiTofTulal de San Jorge asi eemo la exposición de Sn 
Dmns Majestad en la znaAana de dicho dia acrúa apü-
es i ixs por an eterno descanso 

Stt - r t ^ «tofia Teresa Loctoyro Sobrldo; sus hijo, «Mía 
Joaafi&a y don Julio- hjjoa poltócoa do&a OancepcJbn 
Caballo y don Vicente Lattocns; niet ím. beimana poütlca, 
•fcibua y demás pariente» 

AGRADECERAN i 
alftmo da 

•os saUrfanSea 
dictas actos 

D , E t f e l i Q i r o P i l a C o u c e 

S X G C X D o A J T j y t R S A f U O 

DK LA SBNORA 

Bflis Karfi Biü Uüei f IHai Farela 
o * r j j u M A 

QCS r t O J J B C S O BL DIA 37 D8 

Oert'cFt iGt con ioa Saetea aten.r.! 

O. 

itas y la 

-•at c n a t e i 
^ • " • ^ r "BQiíserijB del 

" •> flHi tkatratamo;' 
t o « Tí a ata m a . 

J o m n * . * * * * * scermto , 0 m l » f*mJ3¡a, 
AOaADSTSSAN a aua MMMMk "ana <>rs Mi p x 

k atea tfe i * &¿«d» j ta irtaaar.a a I M s m m «a 
mtrmfio « > • a» oelebrartn boy • la» r . t r - rr r 
es m » > 3 » !H.--i.-\wqwa< « r San P e * * <St 

Él isa-1 - « i Mkt 

damento de un Estado "rande y 
Ubre: a lo que prestaron gran 
atención e in terés los obreros asi 
como sus Jefes. 
SENIDICATO ESPAÑOL UNIVER

SITARIO 
Ha quedado constituida la Cá

mara Sindical del Colegio Acade
mia Galicia de la siguiente for
ma 

Sección Femenina.— Delegada 
de Centro, María del Carmen 
Luengo- Delegadas de Curso: 1 
María del Rosario Luengo: 3, Ma
ría Teresa González Romero; 4, 
María Luisa Meiriño; 5 "faría del 
Oarmen Seoane; 8, Manola Sabu-
gueiro Vales. 

Sección Masculina.— Delegado 
de Centro, Alfonso G -~ález Ra
bio: Delegados de Curso: 1, Igna
cio Bes:ansa Aler; 2, Enrique Ri -
coy: 3, José Luis Martínez; 4, 

SECCION"" RELÍGIÓSA 
S A J V T O R A I 

Santos de hoy: San Juan Bvan-
Kelista. San Teodoro, 

Santos de m a ñ a n a : Los Santos 
Inocentes. San Castor, 

S O L S M I 1 1 D A D L S 
SOLEMNE OCTAVARIO—La Ar-

ciueoíraaia del Dulce Nombre ae-
dica al Niño Jesús, en la iglesia de 
Sonto Domineo, un so.emae Octa
vario, desde el 25 de diciembre al 
1 de enero. Todos los días, en la 
Misa de 7, se rezará el Octavario, j 
oor la tarde, a las 6 1/2, Exposición 
sermón, reserva v villancicos. Pre
dicará el M. R P. Secunomo Mar
tin. 

El dia orimero de año, fiesta prin-
cloai, A las ocho. Misa de comunión 
eeneia-, A las once. Misa solemne, 
con exnoslción de S. D. M., que
dando de maniflesto hasta el ejer
cicio de la tarde, oue empezará a 
las tels. 

C U L T O S 
SAN ANDRES,—A las seis y me

dia ce la tarde se oe¿eora el octa
varlo de. Niño Jesús, villancicos 7 
AOoración. 

Día 31. Resta de fin da aflo. con 
Tedeum en acción de zraclas por 
oa beneficios recibidos y oree es po: 

el láunío total de nuestra España. 
SANTA LUCIA.—Dió comienzo el 

eoiesnr.e. octavario oue aá Catecis
mo de sata parroquia dedica tedas 
ioa anos al Niño Jeeúa: los eultoa 
oocxesDomlieatea tJrlnclptaran a bu 
arta y inedia en ponto de la tarde. 

V. O. T.—Ayer eomeamroa loa ao-
leomea eoltos de la novena domi
nical, coaaaaiada al Puraimo e I n -
mac-jlado Corazón de Maria por ta 
con Terina de loa pecadere» y sal
vación de EónsAa Misa de comu-
nVn a las ocho solemne, a las do-
pa. los días íeattToa, y a las once, 
loa laborables, A ka cinco y media 
de 1* tarde, etertícioa solemne» y 
•doraelOn del Niño Jeaús. U n '-ias; 
laborabi-t» ar dl-4n ¡aa k o t - w . . i-l 
Dulcísimo Nombre. Be en Pajrtor 
Sacrada Familia y Hüida a Br.?1» i 
EIVDS culto» teraríraa et 2 d» fe- ' 
bren», coa la üerniataia « r e t n o a i a 

la PraaentactOn de '¿a Sar . t t lma 
Vlrren en el teeaalo 

BAlfTA iC^RlA—Oxre-v , a- «r,-
l í íaae octaTarío w ^ Ca-jx-l-r-ro ; 
desasa gaamasla dedica al Nlfioi; 

BatA emeanrado de 
ai M. L ar. Abad < 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
MEDICINA. FN GENERAL 

CONSULTAS; DE * a 8 
SAN ANDRES, 115," PRIMERO 

TELEFONO, 1344 — LA CORUNA 

D R . t T í r ^ c ^ i i r f í r 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: De 10 a 1 y de 8 a.8 

REAL, 83, a.» — Teléfono. 2239 
B A Y O S " 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L 1 VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A. B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO, 1, PRIMERO 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O ci ' 

De 9 y media a 12 y med' 
Especial para obreros: De 5 y medlt 

a 8 y nredia 
Pam casos de urgencia servido. . 

permanente 
OOMPOSTELA. 6, PRIMERO 

CLINICA DEL ESPECIALISTA 
EN GARGANTA) NARIZ Y OIDOS' 

a . S A Q U E R O 
CONSULTA DB 10 A l . 

PLAZA DH ORENSE, 8 
TELEFONO, 25» 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA, PIEL, HEMORROIDES — 
VARICES, SIFILIS 

Consnltas: De 9 a I y de 5 a 7 
CAS TELAR, 18, PRIMERO 

LA CORUNA 

D R . F L O R E Z D E L C U t T O 
MEDICINA EN GENERA», 

Especialista: Enfermedades del Estó
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
B A Y O » X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: De 10 a 1 

D R . S O U T O B E A V I f 
ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pl y MairaH, L Z» Consnlta Oé t w t 
Hora» especiales a peticióir 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedra 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
0IDO8, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7. 

COMPOSTE LA, NUM. 8, segunda 
(Casa Vltnrro). Teléfono, 1171 

O C U L I S T A 
J . L O S A D A 
CASTELAH, 19, sepundo 

Teléfono, 1699 
T . W U I Í E Z C O R D E R O , -
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA B * * ' Q O D O F R E O O A , ROB1 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL ORAN HOSPITAL DB SAN TLA 
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme-
dadea de la PIEL, VENEREO-SIPILIS 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a I 7 de 4 a 8 

San Andrés. U7, t .» LA CORUNA 

Doctor ] M m i Fac ió 
Sz-ogregado del Hospital de 3 
Princesa, da Madrid. Especialista en 

GARGANTA. NABOS Y 
CODOS 

Consulta: De 10 a 1 v de 3 a 4 
REAL, 28. SEGUNDO 

OonsolCa loa Dcmingoa en Ferrol: 
Mari*. 48, primero. — Plaxa de 

Arma», da dlea a una 

CONSULTAS! 
DE 10 A l 

Bnfennedade» de la Mujer y Clraff* 
General 

E S P E C I A L I D A D NO OFERATOBU 
— DE — 

HEMORROIDES, FISURAS, FISTCN 
LAS, PROLAPSO (Inteatlnal), VAJU" 

CES, ULCERAS, HIDROOBUÍ 

RECTITTS; ECZEMAS, REUMATM» " 
MO, ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORUltA - PLAZA DB LVOO, 
WDMEHO 11. PRIMEBO 

Conanlta: De 10 a I 

DR. MED. 4 , GARCIA CAMPOS 
Especialista en enfermedades del 

COEAZON 
MEDICINA INTERNA 

Ptaa 4al Instituto, U-La—Til. IMS 
BANTIAOO 

J A I M E I G L E S I A S 
MBtlTOO CIRUJANO 

DEL 
HOSPITAL MUNICIPAJU 

<-«n"»a te C l n t U pauni 
Horas; da 4. a r 

RUA NUEVA. 

«rr.- M A R T I N E Z 
c s p t o u u r r a 

OIDOS, NARIZ Y OAHGANM 
"ar» y 4 r • » » 

» y A 

D E 
SANATORIO . CONSULTORIO 

S A N N I C O L A S 
DIRECTORES 1 

JnBe Cotlaxo 
Matria j urinaria» Ctrmgi 

Clrat t* ctaeial —ESPECIAL «a Ttenlre, ria. artnarlaa 
«ades pniplaa da la majer—Partos 

Este ecíabledmlento 
El . Marran, 1 

ouent» coa la oolaboraeUn 
aapadaaatM 

loa 
la 1 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA • CTBCCTA • ESPECIAUDADES 

DIRECTO B£9t 
Jo«« K * Balleriera. Jtmi Eaja Heratn» Jallo 

Cj-^eia ct^eral Meilf Ina tn'^ma Partos y 1—-
Gargant». aaHa 7 enfermedadea medaílaadalr 

7 «Moa da la mitritíOn 
Rl-Oroo POS HERMA?» AB MBRCEDARIAA DB LA 

C-JCSU oon u ooopcradóo da l í j a l a m f m U MI 
HO. . « O . U - TELEFONO 1*44 E A j n l A O O j 

i * 
• í 



E L I D E A L C A L L E C O 2 7 - 1 2 - 3 8 

T a t a r e s c o p r e s e n t a s u s 

c r e d e n c i a l e s e n P a r í s 

B l u m e x h o r t a a l a s d e m o c r a c i a s a q u e s e u n a n 

. f r e n l e a l o s p a í s e s t o t a l i t a r i o s 

Rusia y J a p ó n aun no han podido 
llegar a un acuerdo 

PARES, 26.—El Presidente de la 
pepúWica recibió hoy al primer 
embajador rumano en Paaris, se-
gor Tataresco, cjue le ent'-egó sus 
cartas credenciales. 

jjn sus discursos tanto M . Le-
(irCm como el señor Tataresco 
subrayaron la importancia de la 
transíor'manióa ¡ije fus represen
taciones diplomáticas en emba
ladas. 

REPERCUSIONES D E XTÑ 
, MSOUIRSO D E HESS 

'BERiUiN, 26.—El discurso pro 
«ttinciado el día de Navidad por el 
ingairteHi«iiite del IPi^arer, tRodóll 
Hess, está siendo muy comentado 
en ]a Prensa inglesa, esrecialmsn-
te tes párr'^cs en los que se ex-
presa el agradecimieiito de los 
alemanes- bacia la Italia fascista, 
y tamiJléa en las que se habla de 
las íortificacianes en la frontera 
©on ITaacia. 

L A S NEGOCIAOIONES 
RUSO-JAPONESAS 

TOKIO. 26.—El portavoz del Mi-
ntsterio de Asuntos Exteriores de
claró qué, a lo que parece, las ne
gociaciones relativas a un "modus 
vtreñdi" referente a la pesca, s« 
teillzan sin hablar siquiera del í e -
nocaBril del Norte del Manchnkuo. 

Utvlnof había dicho que el Go-

El caioseoosto eoropeo 
te los pesos m í m 

Ha sido ganado en Milán por 

el italiano Turie i lo 

MHAN, 26.—El campeonato euro
peo de boxeo (categoría peso medio 
ligero), disputado entre el belga 
Wouteis y el italiano TuriellQ, en el 
Palacio de los Deportes, fué gana
do por Turieilo a los puatos, en un 
"match" a 15 asaltos. 

Asistieron a la velada el duque 
de Bérgamo, las autoridadei loca-
Ieŝ  dirige nteis deportivos y nume-
íoso piiblico, que saludó con entu
siasmo el triunfo de su "paisano.— 
Btéfani. 

V E R D A D E R O 

J A R A B E 
P A G L I A N O 

Puraante depurativo, VegstaL^ 

C U R A V S A N A l a enfermedades 
de) e t t o m a g o del I n t a j t l n o y 

del recambio, i 

y a t a f c c « P o l v o s • T a B K t a s 

.CacEete • P a n p a g U a n d _ 

E r n e s t o P a g & a i i O 
^tWOQ • Calato S Marco, A J s á 

' OVILLA • Resolano» 3¿ 

bierna soviético estaba dispuesto a 
entrar en negociaciones para un 
"modus viyendi" con el Japón a, 
Condición de que el_ Manchukuo 
pagase a Moscú seis millones de 
yens por el mencionado ferrocarril, 
pero ei embaj ador japonés contestó 
que eso debían pedirlo directamen
te al Manchukuo, y que el Japón 
quedaría satisfecho siempre que los 
Soviets cumpliesen con sus obliga
ciones con respecto al Manchukuo. 
S¡9l» contrapronosición no fué acep
tada por los Soviets. 

E l portavoz terminó diciendo que 
el "modus vivénúi" no ha sido to
davía concertado y que si fracasa, 
la responsabilidad será de Litvinof 
7 del Gobierno de la U. R, S. S. 

DISCURSO BELICOSO DS BLUM 

PAROiS, 2fi.—En apoyo de una mo
ción presentada en el congreso so
cialista, León Blum ha pronuncia
do un discurso extremadamente 
belicoso y violentísimo contra las 
potencias totalitarias, declarando 
especialmpnte que Prajicia y las 
demás democracias son amenaza
das por las mencionadas potenciaa 
y, por consecuencia, deben relegar 
su tradicional- política pacifista y 
favorecer la constitución de un blo« 
que franco-anglo-ruso-amerioano 
destinado P, ononsrse ai bloque ita-
lo-germano-japonés. 

E l parti-'T socialista no es con
trario a lp¿ njegociaclones con las 
potencias totalitarias, pero a con
dición de oue estas negociaciones 
tiendan realmente a la solución de 
todos los problemas europeos sin 
ninguna, excepción. 

Blum terminó diciendj) que no 
quiere despertar el nacionalismo en 
Francia, pero qu<e no puede callar 
por más tiempo ante ía realidad y 
ocultar al país que la seguridad na
cional y, al mismo tiempo, l a vida 
del socialismo están en peligro.— 
Stéfani. , . 

cara úlceras, eczemas, quemaduras, 
herpes, sabañones ulcerados. 

Se curan er. rion o tres días, con 
S A 5. 2 O P T AL 

No mancha le- ropa 
No irrita la piel. 

No es necesario bañarsí 
Pedid un frasco de , • 

S A R C O P T A L 
aue se envía por correo a todos los 
pueblos de Esnaña. remitiendo 6'50 
oesetas en sellos de correos. 

Dirigirse a 
FARMACIA ARAUJO.—LOGROÑO 

E L FEBROCAKB1L DE VIA 
ESTRECHA, "VASCO-ASTtJ-
KIANO", DE OVIEDO (APAR
TADO NUMERO 17), A T I E 
UN CONCURSO PARA E L SU
MINISTRO DE TRAVIESAS, 
ADMITIENDO O F E R T A S 
DESDE 1.000 EN ADELANTE, 
DENTRO DEL PLAZO DE UN 
MES. 

E L PUNTO DE ENTREGA 
SERA E L PUERTO DE SAN 
ESTEBAN DE PRAVIA U 
OTRA ESTACION DE LA L I 
NEA. 

Reslsuraole " Í M W 
GALERA, 45 TELEFONQ, 15-39 

Servicio a la carta y por cubierto. 
EspefliaJidad en mariscos y platos re

gionales 

Salen tí; L a Coruña: Martes, 
Jueves, Sábados y Domingos-
De Vigo' .-•unes. Miércoles y Vier
nes. ' 

Para rtserva de plaüai 

H O T E L A T L A N T I C O 
Telífono 13-09 

tí "¡'ILLA Anuncios Macho 

üc Penales, Piamos o uegatívos 
Kclos fie Ultima Voluntad, Reg-lsíro 
Civil, Lejallzaclonea consulares 
notariales. Tramitación y obtención. 
Se documentos en Ministerios 
Centros Oficiales. Arreglo de ne 
rendas. Hipotecas. Compras y vea 
tas Cumplimiento de exhorto!., etc. 

) E POISA 
onclal de Notarla; Uestor rtdmlnis-
trstivo. San Andrús 30-1.» Tair. 1S32 

O C T O A C T D E L P A S A J E , D E L P A R Q U E -
W I W% 3 h < S C R I A D E R O " S A B I O " 

FACTURAN A TODA ESPAÑA. . „ m „ 
w PRECIO: -DE 16 A 30 PESETAS CIENTO 
• » » «U» pedidos al Depósito de venta S. Andrés, 123. Tel. 3539. LA GPRUNA 

DE SEGUROS 

Vida - Incendios - Transportes 

y Accidentes en Genera l 
ÍMKBCOION GENERAL: 
[, Paseo de Colón 31 
f ban Sebastián 

AGENCIA GENERAL EN LA CORimA. 
Menéndez Felayo, 12. Telefono 2729 

(antes Pi y Margall) 

Rincón de terraza cnrativa en un nuevo Sanatorio del Patronato 
Nacirnal Aniitnberculoso. 

E l enferma tiene aire, luz, sol, paisaje grato y amplios horizontes 
donde posar su mirada durante las horas de quietutl impuestas por el 
iratanuento higiénico que cada uno reuniera. 

m 231.548 M M ú 

te Guinea m k ' ñ m 

B u r g o s y V i t o r i a s u f r e n l o s e f e c t o s 

d e l a n e v a d a 

l a » " M i M 

M m M m m M 

\ m m ? í m m u á r ü a l e s pastes 

BURGOS, 23—El Gobernador ge
neral del Golfo de Guinea, tía. co
municado ai ministro del Interior, 
señor Serrano Suñer, que la pobla
ción de la zona, espaüoles, extran-
g'eiros e indígenas, iiabia corutri-
buido con ia «antidad dte 23)1.648 
pesetas con destino al Agnina-do 
del Comibatiente.—Logos. 

BURGOS, Zé. — L a Diputación 
prcvincia.l ha aprobado sus presu
puestos para 1939. Importan pese
tas. 4.057.S5&'46. E n este presupues
to se consigna una importante su
ma, para el servicio, agro-pecuario 
de la provirtoia. Se incluyen 50 mil 
pesetas para los gastos iniciales del 
proyecto de Manicomio .y 30 mil 
pesetas para atender a ios gastos 
del Subsidio familiar. 

Tarntoién va consignada una can
tidad para mejora de los sueldos de 
los empleados de la Diputación.— 
Logos, 

» • «-
VITORIA, 26— E] temporal de 

nieve es enorme llegando a' tenea; 
inicanuunicada la ciudad ' el vier
nes último. No se conoció otro 
temporal igual, desde el de la Na
vidad del año 131f7; La, nieve caída 
estos días alcanzó un espesor de 
80 oentknetros. ¡Las comunicacio
nes por carretera quedaron inter
ceptadas ocho días y pf ©1 ferro
carril se hicieron con mucha di
ficultad, 

A causa del temporal de nieve 
se han hundido matches tejados y 
se han derribado numerosos árbo
les, postes y cables. L a población 
estuvo sin fluido eléctrico hasta 
la tarde del domingo en que han 
podido instalarse cables supleto
rios. 

Los periódicos no han podido 
publicar nada má- que una hoja 
con el Pa-te Oficial de guerra. 

E n las •carreteras haiy varios 
coches detenidos por la nieve.— 
Logos, 

«, .« 
LOGROÑO, 2S.-^En esta ciudad 

se han celebrado el día de Noche-
huena las tradicionales Misas dei 
Gallo con asistencia de millares de 
üeles. ;,- . 

Con motivo de la celebración de 
las fiestas de Navidad, doña María 
Millán Astray, hermana del glorio
so fundador de la Legión y esposa 
del teniente "coronel jefe del Esta
do Mayor de la plaza, en cumpli
miento de mía promesa hecha ai 
evadirse de la zona roja, ha reco
rrido en compañía de sus hijos y de 
las autoridades las prisiones de la 
capits,!, repartiendo artículos pro
pios de estos días entre los reclu
sos. También repartió dulces y go
losinas entre los prisioneros de 

LOGROÑO E6.—Los numerosos xe-
fuigiados de la provincia de Caste
llón que se encuentran en esta ciu
dad recibieron el domingo, festivi
dad de la Na^tivldaíá, del Señor, mu
chas pruebas de cariño y afecto. 
Los refugiados acudieron a la Misa 
del Gallo y muchos de sus hijos hi
cieron la primera comunión. Al me
diodía del domingo los refugiados 
fueron obsequiados con un banque
te, sirviéndoles la comida señoritas 
de Auxilio Social y de~la Acción Ca
tólica. Por la tarde fueron obse
quiados con una sesión de cine.— 
(Logos). 

* * • 
BUEiGOS 26.—La nieve ha cu

bierto -estos días la ciudad y una 
intensa capa se extendió por toda 
la llanura castellana. A causa del 
temporal dte nieve están cortada¡3 
mfEchas carreteras y varias lineas 
de comunicaciión telegráfica y tele, 
fónica, La prensa de muchas pro
vincias no ha llegado n. Burgos, y 
en varias carreteras que afluyen 
a la capital se encuentran dete
nidos numerosos automóviles. 

M fervor de espíritu en estas 
fiestas de Navidad, dominó sin 
embargo el sstbiente transido de 
hielos y celliscas. 

L a campaña de Acción Católica 
y la de las Organizaciones Juveni
les de Falange Española Tradiclo-
nalisita y de las JONS para devol
ver a la fiesta de Navidad el casti
zo sabor de hogar cristiano y es
pañol ha tenido un resultado mag
nifico. E n la tardé de Nodhebuena, 
cerraron- los Casinos, Bares y es-
pectácaalos y por la noche las ca
lles estuvieron desiertas. Se vivía 
la vida del hogar, enso-míbrecldo 
eñ muchas familias por la ausen
cia de los que luchan en los fren
tes o de los que sufren al otro la
do de* las trin-tíheraj. 

Los huidos del infierno rojo, bus
caron a España en el corazón de 
Castilla y supieron agruparse en 
el hogar de la amistad y vivir uni
dos él recuerdo ungido de dolor, 
de los familiares ausentes en ho-
rriW? cautiverio. 

E n los templos se celebraron las 
tradicionales misas del Gallo y las 
iglesias estuvieron oomoletamente 
llenas de fieles, • siendo muchos 
centenares los que se acercaron 
en esa ñocha a la Sagrada Mesa 
para recibir el Pan de los Angeles. 
Logos. 

o«*<S>o — — 

G r a n a s zonas M U \ m > 

c n l i l e r í a s por e l h ie lo 

•RIGA, 26— Hace muchísimes 
años que no se recuerda un frió 

Z O N A R O T A 

G r a o n e r v i o s i s m o e n B a r c e l o n a 

E l C o m i t é d e l F r e n t e P o p u l a r p i d e a n g u s t i o 

s a m e n t e a los m i l i c i a n o s que n o r e t r o c e d a n 

n i u n so lo p a s o 

Varíes raínísíros serán ¡ levados a !a zona Ele Lévame 

u e ^ - l í d o m i n é S T t e S ñ tan intenso en los-paises ^áltic J 
en el Hospital de Legionarios y re- . Las comunicaciones están inte-
partíó donativos entre los heridos, irrumpidas, é n eamente se 
'Logos). ' con mucha dificultad el servicio 

liija de Miaja m 

m M m York: ¥ se 

va a La l a t e a 
NUEVA YORK.—En rique Miaja, 

hijo del general José Miaja, llegó 
hoy a esta ciudad en viaje hacia 
-a Habana, donde tomará posesión 
del cargo de cónsul general de la 
España roja, siendo el primer pues
to de la carrera consular que des
empeña. 

Enrique Miaja, que era funciona
rio del Ministerio de la Goberna-
•ción y recientemente estaba ayu
dando a su padre, declaró que la 
gravedad a que ha llegado la es
casez de las subsistencias en la Es
paña roja es tanta, que resultan 
pálidas las» informaciones que se 
han publicado en el extranjero al 
lado de la realidad. 

Admitió la posibilidad de que ga
nen la guerra los nacionalistas obli
gando a rendirse por hambre a la 
España soviética. 

Tamibién dijo que apenas se ce
lebraban servicios religiosos en la 
España roja. 

E l señor Miaja tiene treinta años 
de edad y pertenece, por tanto, a 
uno de los reemp] azos llamados aj 
servicio de las mas por el Go
bierno de Barcelona. 

También ha llegado a Nueva 
York el señor Miaja con la noticia 
de que, a su juicio, los nacionales 
no han retirado más que un puña
do de voluntarlos extranjeros. No 
está enterado de que el secretario" 
del Comité de No Intervención, 
Mr. Hemming, presenció la salida 
de diez mil voluntarios italianos en 
cuatro transportes desde el puerto 
de Cádiz. 

Los representantes de la Prensa 
americana están seguros t e que el 
señor Miaja comenzará a enterarse 
ahora, de milchas cosas que ignora
ba en España 

- - O í ^ ^ o 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E A S I S T E N C I A A F R E N T E S 

Y H O S P I T A L E S 
Como yg, saben nuestros lectores 

e] próximo domingo, día primero 
de enero tendrá lugar en el cam-
no de Riazor el tan esperado en
cuentro entre los equipos del De-
potivo coruñés y el Racina ferro-
lano, a beneficio de esta Delega
ción provincial de Asistencia a 
Frentes y Hospitales de Falange 
Española Tradicionaüsta y de laJ 
Jons con destín/ a cqmprar "laco
nes" para obsequiar en el próximo 
convoy de enero a las fuerzas ga
llegas que forman" la División 83. 

Dada la enorme expectación que 
reina por presenciar este partido 
en el que se ventila la supremacía 
provincial entre dos de los mejo
res ¿quipos de la España Nacional 
que se disputarán la magnifica co
pa expuesta en la Joyena Malde 
donada por el Excmo. Sr. D. Julio 
Muñoz de Aguilar, Gobernador ci
vil de L a Coruña, y el fin patrióti
co a que se destinan los ingresos, 
esta Delesación hace público que 
no se ofrecerán entradas a domi
cilio, recomendando a quien desee 
asistir al encuentro se apiresure a 
adquirir sus localidades en la De
legación de Frentes y Hospitales, 
Cantón Grande 14, primero, pues 
el gran número de pedidos Que se 
reciben de distintos puntos, prin
cipalmente de E l Ferrol del Cau
dillo, hace presumir que en breve 
plazo habrá que poner e] cartelillo 
de "no hay entradas". . 

L a venta de localidades tendrá 
lugar a partir de hoy. martes, de 
once a una de la mañana y do cin
co a ocho de la tarde a los precios 
siguientes, incluides todos los im
puestos: Gradas a tres pesetas 
preferencia a cinco pe=etas. Esps-
ciales (para soldados y niños) una 
cincuenta pesetas. Sillas de palco 
numeradas, 7 pesetas. ' 

Los socics del Deportivo median, 
te la presentación del recibo del 
mes corriente tendrán una bonm-
cación del 50 por 100. 

DONATIVOS 
E l Timo Sr. Delegado de Orden 

público, ha remitido a «sta Deie-
gac'ón provincial, un donativo de 
cien pesetas con destino ai convoy 
de enero y tres docenas de calce
tines de lana para el "Abrigo da 
Combatiente". . , , j 

L a Coruña 25 de diciembre de 
1938. m Año Triunfal 

ferroviario con la Europa occiden
tal. 

Grandes zonas del mar Báltico 
están cubiertas' por una gruesa 
capa de hielo. 

O . 

L A S E Ñ O R A 

D E 

R o d r í é n e z 
L L A N O 

R i n c ó n 

HA FALLECIDO E N LA MADRUGADA DE HOY 
¡Después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Su v&oso Erneste de-Llano Lamas; sus hijos Pedro, Amelia, Sofia María^ Ernesto. 
Carmen Antonia Eduardo y Femando; sus hermanos, nietos, hijo político Enrique Vi -
lariño, hermanos políticos, tíos, sohrinos, primos y demás parientes, 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensiWe pérdida y les ruegan se 
dignen asistir a la conducción de su cadáver al cementerio gene
ral, hoy -martes, día 27, a las cmatro y media de la tarde por cuyo 
favor anticipan sentidas gracias. 

Casa mortuoria:- CANTON PEQUEÑO, número 1. 

I g l e s i a s K o u r a 

CORREOOS COLEGIADO DE COMERCIO 
CANTON GRANDE, 16 TELEFONO. 2332 

Ofrect- al público las mayores facilidades con el mínimo de gastos rara la compra 
y venta con sn intervención, de todas clames de valores y para 1» obtención de préstamos 
I créditos en el Banco de España y demás Bancos de la Plaza. 

PERPIÑAN, 26. — Comunican de 
Barcelona que el comitó nacional 
del Frente Popular ha hecho pú
blico en la tarde de hoy un mainl-
flesto en el que se pide angustiosa
mente a los milicianos que no re
trocedan ni un solo paso, pues ello 
supondría el derrumbamiento total 
de la causa márxista. 

Se nota un gran nerviosismo en 
los círculos' políticos barceloneses. 
E l palacio de la Generalidad se ha 
visto muy concurrido en el din. de 
hoy por periodistas y personalida
des rojas que iban a preguntar so
bre el resultado de las operaciones 
militares. Companys se mostró muy 
reservado y oeñaló que no podia 
ocultarse la gravedad del momento, 
añadiendo que esperaban que el pú
blico no se dejará invadir por el 
pesimismo que actualmente pesa 
sobre Cataluña. 

Todas las organizaciones mar-
xistas han celebrado reuniones pa
ra adoptar medidas a fin de elevar 
la moral de sus afiliados e incre
mentar la movilización de las mu
jeres. 

EXCITACIONES AL CRIMEN 

MADRID 26.—M diario "Mundo 
Obrero, órgano del partido comu
nista, publica en su púmero de hoy 
un artículo de fondo en el que in
vita a los antifascistas y a las au
toridades a intensificar el terror, 
pues, según el citado periódico, 
los elementos contrarios a la cau
sa roja están actuando en forma 
muy peligrosa para la RepúVlca. 

VARIOS MINISTERIOS SERAN 
LLEVADOS A LEVANTE 

BARCELONA, 26.— E n los cir
cuios bien informados se asegura 
que en muy breve plazo varios mi-
nisterics quedarán instalados en 
Valencia, Alicante o Cartagena. 
Se dice qiue la causa de ello obe
dece a la ne:esidad de elevar la 
moral de aquella región levantina, 
ya que se teme que, ante una se
gura derrota en Cataluña cada 
provincia del Sur y de Legante 
iría capitulando aisladamente.. 

D R . A N G E L J O R G E E C H F i -
V E R R I 

Catedrático de la Facultad de Medicina 
Consulta y operacijnos í ; los huesos, 

músculos y articulaciones. 
Senra, 9 — Santiago — Teléíonc 1241 

ceioaa «1 embajador rojo en Lon
dres, Aacáratc, donlf celebró «ntre-
vtstaj con k* ministros. 

Paree* aer que Ascúrate ha reci
bido órdenes de Intensincar por to
jos los medios poslWes 1* propa
ganda en Inglaterra en favor del 
gobierno Negrin, 

Por otra parte, cu el conRrcso ex
traordinario del partido socialista 
se acordó estrechar las relacione* 
con el partMo laborista Inglés. Con 
este objeto varios deegados Irán a 
Inglaterra para lograr obtener una 
mayor ayuda de los laboristas. 

LA REPARACION DEL MOSB 
LUIS DQBZ* 

BAMS, 26.—En el Minutarlo do 
¡a Marin.t de Guerra se ha dosmon-
tido la noticia según la oual el des
tructor rojo "José Luis Diea" había 
sido reparado en Gíbraltar por bar
cos franceses. 

Añade la nota que la reparación 
de] destructor ha sido efectuad*! por 
una sociedad particular de C r i n . 

PARIS 26.—A medida que so 
acentúa el avance de las tropas 
nacionales en el frent-e de OEtaca
ña, el terrorismo en Barcck-na ¿o 
intensifica. 

Los periódicos rojo.-; pidón de
tenciones y fusilainJentos eu ma
sa, pues dicen que los traidores 
que se ocultan en la.zona roja .«^n 
los que proporcionan los triunfos 
militares del Generalísimo Franco, 

nmm mm 
Ttttiierafflaifl medicínales 

A G U A D E S U N G O R A 
E l mejor vigorizador de ca"belIo a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la casr-. y estimula el crecimiento acl 

cabello-
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color na

tural. 
De venta en: PERFÜMERLV DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón 

Grande. DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, calle eal.--EL 
CAPRICHO, Rea! 16.- DROGUERIA DE BERMEJO Santiapo.-BA-
ZAR OTERO calle Real.--La Coruña-

H A M B U R G A M E R I K A L I M E 
H A M B U R G O 

PROXIMAS SALIDAS DE LISBOA 
PARA LA HABANA, VEHACHLZ Y TAMPICO 

Motonave I B E R I A 4 de Enero 
Motonave O R I N O C O 1 de Febrero 

Dirigirse para informes a 
ENRIQUE FRAGA Y COMPAÑIA 

Comrostela, 2 
Telegramas: FRAGA 

Teléfono 2753. LA CORUÑA. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA cspmlosa 

TlvIenCa en la caUe 
Real, propia para Toa
da o tarollia numerosa. 
BazOn, Plaza de Lugo. 13 
bajo. 3466 

C O M P R A S 
COMPUO maquinas t 

"-r.'blr y de coser "1 
Casa de laa Máquinas 
San AnCrés, 151. íaUer 
de reparaciones. 

PLATA, compro en ob
jetos usados o rotos, 
pagando máximo valor. 
Joyería Mald*, Real, 6». 
Telérono - sais. 

3571 

EiVSEÑA^ZAS 
MECANOGRAFIA al tac

to. Taquigrafía ma¡-Jala-
na, con adaptaciones en
cientes. OrlograTla, sin 
aumento de honorarios. 
EnseQanza práctica InH-
Tldnal sin auxilio d» li
bros ds texto. Horas: de 
fl a i y üe 3 a 9- P'ca-

prlmero. liqaler-
Oa n 

AMELIA fíAVARRO.— 
Sincbez Bregua, 3. cuar
to. EnseDanza Idiomas 
gramaticalmente. Otras 

materias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

891 

ACADEMIA do corte y 
confección. Método Llza-
rriturrt. Corte tedrlco y 
práctico, /uaaa da Vega, 
85. segundo. t i 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA " L i ES-

paflola". Se tillen pieles 
y gabanes de cuero. Ca
sa especializada en todos 
los colores, así como en 
lavado en seco y plan-
cbado. Talleres dotados 
Ce maquinarla moderna. 
Trábalos garantizados. 
Se entregan en -i horas. 
San Agustín, 8. y Barre

ra, Zi. Teléroto 13J7. 

OADANES DE CUERO 
S» tifien feo el color que 
se desee; no manchan 
al destinen con la lluvia. 
Impermeables y gabardl. 
ñas a la medida. Riego 
de Agua. 20 l i 

P E R D I D ñ t 
EXTRAVIO de un 

abrigo desde San An
drés a Cordelería. Se 
ruega a quien lo baya 
encontrado lo entregue 
en la calle Angel Re
bollo Düm. 27-í.o don
de grauricaría. Íft81 

CAJA DE AUORROS-
Slonte de Piedad de La 
Corufia. Extraviada la l i 
breta núm. 49.974 de 
D. Andrés Doro Pon
te, KC declara anulada, 
expidiéndose duplicado 
en el plazo de quince 
días. La Corufia, U de 
diciembre de 1908. Ter
cer Afio TriunfaL El Di
rector, L. Arlu. 3MÍ 

V A R I O S 
' P E N A L i S ' 
Certificaciones, Con-

inllas Ministerio, eovlo 
reembolso avidn. Apar
tado núm. 65. Agenda 
Ordíifier, Vitoria. Preci
samos Agente» Capliai 

y provincias. H&i 

ANALISIS.— Especiali
dades Inyectable». Gu
tiérrez Moyana. Riego 
de Agua iS. Teléfono 

ntlm 8555. h'I.KRS cura
ción anginas. KOI 

ARBOLES FRUTALES.— 
Limoneros, naranjos. Ar
boles foréstale». Arbustos 
d« Jardín. Rosales y Cla
veles, las mejore» va» 
rlodade». Vivero» M. Ho. 
driguez. dudad Jardjn.-
La Corulla. 3^Si 

REI'AIIACIO.-VES Ot Ra 
dio, con prontitud J 
prertaldn. por afamado 
radiotécnico. Fernández 
Latorre. 21. primero. 

3S97 

V E N T A S 
DERECHO MILITAR. 

Precio; ts peaeta». Oar-
cybarra. Real, S6. La Co-
rufla. 3 588 

EL MISAL LITURGI
CO. Precio: Catorce rea
les. Garcybarra. Corada, 

CASA de los pájaro». 
Fibrlca de Jaulas rato
neras, telas mctillcas. 
objetos de alambre. Víc
tor Sambola. panaderas. 

1 093 

CERTIFICADOS PENA
LES, automovilistas, opo
siciones. Ccatlones 8125'-
nlstratlvas en Centro» 
oficiales. Agencia O. E. 
3. A. en Burgos. Dele, 
gacldn Corufia: Antonio 
iarbelto. R:ego Agua, 1S 

MADERAS Enrique Cal 
vino. Caja» para envüe-». 
Explanada del Orzlru 
Teléfono, nünt. 1150. La 
Corufia. l-l"4 

O F E R T A S Y 
D E M A N D A S 

" E U A R T I C U L O B." 
del Decreto del Ministe
rio de Organización 7 
Acción Sindical de H 
de octnbre ds 1933. dis
pone oue lo» elementos 
patronales y obreros 
den avUo de los pues
tos vacante» y de falta 
de trabajo a la Oficina 
de Colocación respecti
va, sancionándose el 
Incompllnilento de eíte 
precepto con multa d» 

íO a 500 ptas. Lo» anua-
jantes de ofertas y de
mandas HAN CUMPLIDO 
YA dicho requisito, hs-
léndo dado cuente de sa 
falta de operarlos los 
patrono», y de su des
ocupación los obreros I 
empleados. Da tal pre
vención darán cuenta las, 
admlnlstraciones de 
Prensa s todo anun
ciante en la misma que 
pueda afeciarls." 
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M E S ™ TROPAS HAN OCUPADO 
TOTALMENTE LA SIERRA 

DE SAN MAMEfl 

S ó l o un Cuerpo de Ejérci to , 
h a destrozado a una d i v i s i ó n 
enemiga, cogiendo m á s de mil 

prisioneros 

(CRONICA OFICIAL) 
Sigue acelerado eí ritmo, a to

da velocidad, nuestro avance por 
üerras catalanas, ¡/-hl Cualqvie-
ra detiene ya el Ímpetu de nues
tros muchachos. Con el gas que 
tenían acumulado ahora se íes da 
escape y allá va eso... 

Aunque la niebla resta ahora 
su visibilidad al día, pues hay 
que esperar que se disipe para 
continuar él avance, en el de hoy 
se ha progresado notablemente 
en todos los sectores de la ma
niobra alcanzándose objetivos de 
extraordinario interés y entre 
ellos la totalidad de la Sierra de 
San Mamed, lo que nos coloca 
dominando el valle y ya en fran
co descenso algunas columnas 
han hecho buenas redadas y co
pos, y sólo un Cuerpo de Ejérci
to ha destrozado una división 

. enemiga cogiendo prisionero o 
un batallón completo y lleganda 
al total de su presa más allá d* 
los mil hombres. 

También en el aire hubo acti
vidad, librándose espectaculares 
encuentros en los que se vieron 
caer ocho aparatos rojos. 

Es admirable el espíritu de es
tos soldados de Franco que cada 
día están más bravos, más ilu
sionados con la victoria decisiva 
que ya está fraguándose, porque 
ahora, en este avance se ésta 
recogiendo el fruto de aquella ba
talla de la bolsa del Ebro, de 
aquella célebre batalla que tenía 
cecijuntos a tos estrategas de ca
fé que no se explicaban el tesón 
del Caudillo en seguir día por día, 
y durante cerca de den, él mar
tiliero de Ja horda roja que estaba 
metida en la ratonera del Ebró, 
y gracias a aquellos tiempos de 
desgaste hoy los avances se cuen
tan por cientos de kilómetros 
cuadrados, que cada día 'pasan a 
nuestro poder. 

En cuatro que llevamos de 
nuevo avance se han reba
sado con mucho los objetivos se 
ñalados para cada columna. En 
cambio ellos luchan desigual
mente; unos con tesón y a la, 
¿esesperada, oíros rindiéndose 
con facilidad, pero fion todos con 
tal desorientación que revela que 

Kestán harto escamados de lo que 
ge les viene encima. 

Ayer el Creneralísimo tuvo la 
jjallardía de decir a los rojos 
cuántas y cuáles eran las fuer
zas que hemos empeñado en es 
tas operaciones. No se quejarán 
de la informaci&n y pueden ya 
prescindir de su astuto espiona 

je. Como nos sobra entusiasmo, 
fe en la victoria y fortaleza de 
medios podemos enseñar Jiuestro 
juego al enemigo. A ver si se re
gistra caso isruaí de gallardía y 
de seguridad en la historia béli
ca del mundo. E l caso es que a 
pesar de eso, en Barcelona, siem
pre dispuesta a los efectos tea
trales, sólo se habla de la inva
sión italiana. De sobra saben ellos 
y el mundo entero que no existe 
tal cosa. Véase este caso. Por me-

. dio de los cañones lanza-papeles 
estos días han caído en nuestro 
campo unas octavillas que dicen 
asi: "Sóldqdos españoles; no os 
dejéis sacrificar. Ved cómo mien
tras a vosotros os toca luchar en 
primera linea vuestros amigos 
los italianos se están paseando 
tranquilamente por vuestras ciu
dades de retaguardia. Tirad las 
armas y protestad de tal des
igualdad". ¿En qué quedamos, 
amigazos? Son sólo italianos los 
que os atacan o están estos sol
dados en la retaguardia? Poneos 
de acuerdo con vosotros mismos. 
Es fácU hacerlo pensando en que 
los voluntarios - italianos que pe
lean a nuestro lado están donde 
deben estar, ni más ni menos que. 
donde se les ordena, en el fren
te y en la retaguardia. Su moral 
y su disciplina sólo tienen par 
igual con la de nuestros bravos 
muchachos, con los que cada día 
están más hermanados y más 
entusiasmados. Su espíritu es 
como el de estos chicos del Cuer
po de Ejército de ürgel. E l pri
mer día de este avance les cayó 
una fuerte nevada, pero en lu
gar de suspe-nder las operaciones 
coronaron sus objetivos en un 
solo avance vrdaderamente arro-
Uador. Seis grados bajo cero 
marcó el termómetro aquel día. 
A pesar de ellos atacaron con 
tal brío y temple que llegaron 
cubiertos de sudor a los picachos 

del despeñadero y Sierra Alta. 
Daba miedo pensar en lo que 
había de ocurr/Aes cuando eZ 
sudor se convirtiese en hielo. 
Pues bien, CJOS muchachos sólo 
comentaban la j—Trilidad de 
que el tiempo empeorase y para
lizase su avance. 'Se veían corros 
de soldados que se mojaban con 
la lengvA. la punta del dedo y lo 
ofrecían al aire para ver la di
rección del viento, por aue ha
bían oído decir que mientras só 
plate del Norte no seguiría la 
nevada. Son estupendos. 

En un grupo uno comentaba: 
"Me cachis!- Como avanzamos 
tanto no nos van a alcanzar los 
aguinaldos de la retaguardia". Si, 
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muchachos, si ss aV>an3arán. Yo 
siempre sé que alcanzan premio 
vuestras fuerzas. ¿Queréis una 
prueba? Pues ahí va. En el día de 
hoy este cronista ha recibido mU 
pesetas de aguinaldo que le envía 
un industrial de Zaragoza, D. Jo
sé Reíg. Conste que no es un 
aguinaldo para él cronista, sino 
para que éste lo entregue, y al de
cirlo por radio aviso al interesa
do y a sus 'familiares para que 
me indiquen donde debo entre' 
garlo. E l soldado tal es aquel ace. 
milero heroico de que hablé na
da menos qué en una crónica del 
mes de julio. 

Aquel famoso Valentín Hernán
dez Batea, que llevó a' costa de su 
extenuación, unos medicamentos a 
unas posiciones avanzadas, lle
vándolos a sus espaldas porque el 
mulo se tiró al suelo reventado 
por fatiga. Ya véis, al cabo de 
seis meses, este valiente recibe mil 
pesetas que le remite,-pago de su 
abnegación y de su alto espíritu, 
un buen hijo de España. Vosotros, 
los que ahora avanzáis inconteni
bles para llevar pronto al corazón 
de~ Cataluña la bandera roja y 
gualda, recibiréis igual premio, 
vuestro aguinaldo, que a lo mejor 
podéis saborearlo tranquilamente 
por las Ramblas de Barcelona y 
poblarlas de vuestros emocionan
tes gritos, esos que ahora ponéis 
en todos los pueblos de Cataluña, 
los que os seden del alma y con
mueven hasta lo más hondo de 
la mía; esos gritos que dicen: ¡Vi-

• va España! ¡Vwa Franco! ¡Arriba 
España! 

E L TEBIB ARRVMI. 

Se ha conslitoído lo 
"hmim Uúm\ 

ilborfloz" 
Tiene por misión colaborar 

en la.obra de intercambio 
cultural italo-español 

BUIBG09, 26—Tras la aprobaci<in 
de sua Estatutos y la designación 
de Directiva, ha empezado sus tra
bajos la Asociación Cardenal Albor
noz. Se trata de una entidad cor
porativa que acogerá como miem
bros de número a cuantos españo-. 
les han cursado en Universidades y 
Oentroa superiores de Italia. Po
drán adherirse a la misma cuan
tos, aun sin estar en. estas circuns
tancias, deseen colaborar a la cubra 
de intercaantoio cultural italo-espa
ñol. ' 

Su núcleo fundacional está cons
tituido por los ex'alumnos del Real 
Colegio de San Vicente de Bolonia, 
Colegio Español anejo a la Univer
sidad Gregoriana y Escuela Espa
ñola de Bellas Artes de Boma. 

Como se recordará,, la Asociacián 
Cardenal Aibomoa envió reciente
mente a-la Universidad)-de Bolonia, 
un pergamino expresando su adhe
sión con motivo del 850 aniversario 
de aquella gloria italiana. 

La Asociación está dirigida por 
un presidente, que es el excelentí-
simá) señor don Ramón Serrano Sú-
ñer, ministro del interior; un secre
tario que es don Juan Beneyto Pé
rez, del Servicio Nacional de Pro
paganda, y un Consejo en el que 
figuran el subsecretario de Educa
ción Naicional, señor Valdecasas; el 
j efe del Serviiclo Nacional de Pren
sa, señor Giménez Arnau; el exce
lentísimo señor Obispo de Cartage
na y los señores Blay Llovera, Soler, 
Garzollnl, Reverter, Martínez Arte
ro y Maure Marino. 

La Asociación Cardenal Albornóí 
acometerá inmediatamente sus ta
reas estatutarias, patrocinando una 
colección de volúmenes que llevará 
el nombre de "Cardenal Albornoz", 
organizando un curso de conferen
cias y estableciendo diversos servi
cios de Intercambio. 

El secretario de la Asociación se 
dirige a cuantos deseen ingresar 
en la misma rogándoles que a la 
mayor brevedad envíen su adhesión 
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P i d e l a i n t e r v e n 

c i ó n d e l a o p i n i ó n 

i n t e r n a c i o n a l a 

f a v o r d e l a s 

m u j e r e s y n i ñ o s 

EL OAER/O.— El Presidente del 
Oonüté die Palestina Mohamed 

JUÍ el Tahev, ha hecho una lla
mada al mundo entero pidiendo 
la '"initervenclón a íaivor de las 
mujeres y niños de Calestina so
metidos a. las atrocidades do las 
fuerzas británicas". 

El llamamiento dice que a pesar 
de los mentís del gobierho de Lon
dres, las tropas británicas con

tinúan perpetrando atrocidades en 
Palestina y denuncia algunda ca
sos de grawes violaciones, cruel
dades, pillajes e incluso crímenes 
efectuados en estas ultimáis sema
nas. Especialmente, dioe qiue ed 6 
de diciembre en el pueblo de Attll 
los soldados británicos agredieron 
a mujeres y niños, matando a al
gunos, incendiaron itodas las ca-
aas y matando después ds horrt 
bles castigas a cínico personas de 
tenidas al azar; el 15 de diciem
bre, al alba,- la steopas -británi
cas Invadieron las casas de He 
brón, fustigando a mujeres y ni
ños y saquearon e incendiaron las 
establecimientos haciendo ¡prisio
neras a 800 personas. 

finalmente el ID de diciembre 
para castigar la resistencia opues
ta por los habitantes del pueblo 
d Yatta¡ cerca de Hebrón, que se 
manifestó -a favor del Muítl y con
tra Gran Bretaña, reaUzaron un 
bombardeo aéreo sobre el pueblo 
causando la muerte de 61 perso
nas y herido a 113.—Stéfanl. 

Lo que yo sé de la guerra españole 
La etapa de terror rojo.- El comandante José Rexach.-iTodas las 

noches se llevaban a alguien.J-Los que acudieron 
a ojear la víctima... 

• • i 

a r ui i 

y ana 

i e sus t r a l a f e 

U n art ículo de "Le Temps" h a suscitado v i v o , 
in terés en los centros d i p l o m á t i c o s 

M i é u Yudoeslavia se unirá a l eje Roma-Berl ín 
PARIS, 26.—'Le Temps" publica 

esta tarde un artículo editorial de
dicado a la situación internacional 
y a los compromisos de Francia 
con lejanos países, y escribe, entre 
otrajs cosas, que seria absurdo ce-
rtar los ojos a la 'realidad. Desde 
hace un año la. situación europea 
ha padecido grandes cambios. Po
tente rearme de Alemania, remlll-
tarlaación de la orilla del Rhin, 
conquistas terntoriales, deruínba-
-túiento de todo el mecanismo de 
Locarno y debilidad del principio 
de seguridad colectiva han plan
teado un nuevo estado de cosas en 
Europa. En vista de ello, ¿1 perió
dico pregunta: ¿Puede Francia, en 
estas condiciones, defender ai mis
mo -tiempo la Integridad de su im
perio colonial y arriesgarse a verse 
arrastrada en el Continente a pe
ligrosas aventuras? ¿Puede Fran
cia, oponer una ciega intransigen
cia ante las reivindicaciones ita
lianas y practicar a la vez en Eu
ropa una política anti-italiana? 

Un país que reacciona unánime
mente—añade ."Le Temps"—como, 
por ejemplo, ante las reivindicacio
nes Italianas, sé muestra incierto 
ante los problemas complejos que 
embaegan sus preocupaciones Ideo
lógicas. 

Este" artículo ha suscitado un vi
vo interés en los centros diplomá
ticos y políticos, donde se cree que 
es la primera fase para llevar a ca
bo una revisión de los tratados y 
alianzas establecidos por Francia 
con otras potencias. 

PREPARATIVOS PARA EL 
VIAJE DE DALADIER 

PARIS, 26.—El Residente General 
M. Labonne, ha celebrado esta ma
ñana una larga entrevista con el 
jefe dea Gobierno. M. Dalaaler, para 
concretar los últimos detalles del 
próximo viaje presidencial a Tú
nez y Córcega. 

YUGOESIAVM. Y EL EJE 
ROMA-BERLIN 

LONDRES, 26—"Daily Mail" pre 
vé que no solamente Hungría, sino 
también Yugoeslavia van a adhe
rirse al pacto anti Komitem. "Dai
ly Heral" es de opinión que Hun
gría ya ha decidido su actitud res
pecto al eje Roma-Berlín y que 
Yugoeslavia gravitará también en 
la órbita del eje, sobre todo, des
pués de la quiebra de la Petite En 
tente.—(Stéfanl). 

LA CONFERENCIA DE LIMA 

LIMA, 28.—La Conferencia pan 
americana ha ratificado los cuatro 
puntos sobre la solidaridad amerl 
cana elaborados por la delegación 
argentina. 

PARIS 26.—La comisión de fi
nanzas del Senado francés ha 
aprobado los presupuestos para el 
ejercicio de 1939, pero modificando 
algunos capítulos. 

Estas modificaciones originarán 
probablemente violentas discusio
nes entre la Cámara y el Senado. 

VISITA POLITICA 

EL CAIRO 26.—El presidente d* 
la comisión de Asuntos Exteriores 
de la Cámara francesa ha llegado 
a esta capital donde permanecerá 
varios días. 

LA CAMPAÑA DE WASHINGTON 
"CONTRA LOS ESTADOS TOTA

LITARIOS 

NUEVA YORK, 26.—Entre la opl-
ninón pública neoyorquina y a pe
sar de la actitud de la Prensa, han 
causado gran sensación las decla
raciones hechas por el senador fe
deral demócrata Reynols, al regreso 
de su viaje a Europa, donde ha per
manecido seis semanas El señor 
Reynols ha declarado ante los pe
riodistas, en Washington, que ha 
llegado la hora de que los Estados 
Unidos tavminen su campaña de 
odio contra los Estados totalitarios 
europeos. "De lo contrario, añadió 
el senador, su comercio exterior se 
verá un día arruinado y todas sus 
fábricas cerradas. Nosotros nos per-

-<x$>+<&o 

Do lelegm del Papa 
al Caudillo 

BURGOS. 26.— Su Santidad el 
Papa ha dirigid^ un telegrama a 
S. E. el Generallsmio agradecién
dole en términos de gran afecto 
el recuerdo que le había enviado 
con motivo del aniversario ¿é su 
ordenación sacerdotal. 

mltlmos- insultar a Hltler y a Mus-
solinl y a todo el que no comulgue 
en nuestras ideas, sin tener para 
nada en cuenta lo que pasa en el 
mundo. Hitler ha hecho resurgir a 
su pueblo con una potencia extra
ordinaria y tanto Alemania como 
Italia son dos países florecientes en 
los que todo el mundo tsabaja, 
mientras que en los Estados Unidos 
once millones de obreros parados 
carecen de lo más necesario para 
la vida." 

Lo más significativo es que la 
mayoría de los periódicos norte
americanos no hayan publicado es
tas declaraciones y que los demás 
se limiten a hacerlo en forma muy 
restringida. 

-O^*-í>0-

£ 1 h a m b r e 

e n M a d r i d 
V a l e n c i a n o p u e d e 

a t e n d e r l a s p e t i c i o 

n e s d e M i a j a 

VALENCIA, 26. — El gobernador 
civil ha convocado a todos los di
rigentes levantinos para tratar de 
atender jp, los requerimientos del 
general Miaja en favor del ham
briento pueblo madrileño. 

Se tropieza con grandes diflcul-
tades para atender las exigencias 
de Miaja, pues, además de que Va
lencia tiene un millón de refugia
dos, no se cuentâ  con medios de 
transporte por estar todos dedica
dos a servicios militares. 

¡ L A C A R T A D E L O S R E Y E S ! 
T O D A S L A S I L U S I O N E S A C U M U L A 

D A S E N E L A Ñ O P O R E L N I Ñ O . E S 
T A M P A D A S E N E L P A P E L E N T R E B O 
R R O N E S D E T I N T A Y F A L T A S D E O R 
T O G R A F I A . . . ! 

E S T E A Ñ O , T O D A S L A S Q U E S E D E 
P O S I T E N E N E L B L ^ O N D E L C U A R T E L 

D E J U V E N T U D E S S E R A N C O N T E S T A 
D A S C O N L A P R O M E S A D E U N R E G A L O . 

M U C H A C H O : ¿ T U N O E S C R I B E S A 
L O S R E Y E S M A G O S ? 

S I E C H A S L A C A R T A A L B U Z O N 
D E L C U A R T E L D E J U V E N T U D E S T A M 
B I E N T E V I S I T A R A A T I L A C A B A L G A 

T A D E L A O R G A N I Z A C I O N J U V E N I L . 

El terror llamó también a mi 
puerta. 

La. victima fué mi heiimano José, 
Pero acaso aquega sangre que en 

agosto de 1936 empapó la yerba de 
los altos del Hipódromo madrileño 
no era la misma que'circula que mis 
venas, riega mi cerebro y me golpea 
el corazón? Murió mi hermano, in
molado sobarde y estúpidamente; y 
yo sentí en mi espíritu el frío pre
cursor de obra muerte: deaitro de 
mí. algunos fuegos iban a quedar 
reducidos a cenizas sin rescoldo. 

¿Por aué lo mataron? 
¿De" qué sirvió su agonía estéril? 
¿A quién satisfizo? 
Era comandante de ArtiUería, te

nía cuarenta y seis años,- mujer y 
diez hijos. Carecía de historia en 
Mairruécos v de anécdotas en las sa
las de banderas. Funcionario del 
Ejército, vivía amarrado a la roca 
ciudadana de su prole. Héroe anó
nimo de la civilidad,- multipilicado 
por diez. ¿Qué más contribución al 
•país y a la raza que ser árbol fe
cundo de diez brotes? 

Por las mañanas, mujer, -hijos y 
ama, eran doce tazas de cafe con 
leche, doce ipanecillos tiernos, vein
ticuatro terrones de azúcar. A me
diodía y por la noche, doce platos 
sobre la mesa. Y lloros y ropa en 
los roperos. ¿Prosaico? Tal vez. Mas 
esta prosa era la única nota lírica 
en la vida de mi hermano José. 

Si ateuien lé preguntaba acerca 
de sus ideas políticas, él chancea
ba: 

—Soy partidario de las masas: ya 
lo ve usted: diez hijos! 

Y se echaba a reir, gozoso de es
parcir a todos los vientos su haza
ña de habérse reproducido una de
cena de veces. 

Cuando en septiembre de 1922 
Primo de Rivera realizaba su golpe 
militar, m ihenmar.o se inclinaba 
con angustia paterna sobre la ca
ma de uno de sus hijos enfermo 
de tos maligna. ¿Qué sucedía en la 
calle? ¿Y en las cámaras reales? 
¿Cuántas estrellas de cuatro puntas 
se sumaban al gerto del Capitán 
General de Cataluña? ¿Cuántos te
nientes y capitanes conspiraban en 
los cuarteles? ¿CTTAI iba a ser la 
actitud de los .políticos? 

El oficial José Rexach, con loa 
ojos enrojecidos de sueño y fatiga, 
pulsaba a su hijo enfermo, miraba 
en el termómetro la curva febril, 
limpiaba el sudor de la frente jo
ven... 

En otra ocasión, Sanjurjo se al
zaba contra los hombres de la Re
pública. Sonaban las descargas de 
fusilería Junto al Palacio de Comu
nicaciones de Madrid. Nerviosa
mente, Manuel Azafia fumaba su 
cigarrillo ante unos fotógrafos in
discretos en el balcón del Ministerio 
*- la Guerra. El capitán Arturo 
Menéndez corría la pólvora en el 
Paseo de la Castellana. 

¿Y el oomanldante José Rexach? 
Dormían en la casita de Oha-

martín de la Rosa, el ama, la miu-
jer y los 10 hijos.- Enícerrado en el 
despacho, el comandante Rexach 
estudiaba unos textos, compulsaba 
datos, prisionero voluntario en los 
límites estriotos de su vida. El 
péndulo del reloj al avanzar regis
traba, en la calle, un nuevo episo
dio de la historia de España; en el 
despacho, los gramos de pan y es
cuela que el comandante Rexach 
se ufanaba en ganar para los su 
yos. 

Ciertas tardes el Parlamento re
publicano se llenaba de amenazas 
de vociferaciones, de impreperios 
Rechinaban con estridencias C; ara
das los dientes de la gran prensa 
Se caldeaba la calle con vientos 
fuertes de tempestad. 

El comandante Rexach regresaba 
de su trabajo en los talleres del 
arma de'Artillería, acariciaba las 
mejillas de sus hijos y se ponía a 
terminar un mueble, a empaoelar 
una habitación, a cuidar el laidín. 
O a charlar con su mujer, siempre 
en torno a un tema único: 

Angela, fíjate en José Luis 
está bebiendo la tabla de logarit
mos. 

—Mira a Lola; no se sabe nunca 
si se muerde la lengua para coser 
o cose para morderse la lengua. 

—Menudo ingeniero sera Luisl 
No se aprende las lecciones de me 
moría, pero las comprende mejor 
que yo, • 

Mi hermano no hizo armas con
tra la República el día 19 de julio 
del 36. Ntt contra el Frente Popu
lar. Mi hermano no hizo armas 
ontra nadie. .' Cuando en I^drid 

declinaron los tiroteos, tornó 
brir diariamente el camino que Iba 
de su casa a los talleres de Preci
sión del Arma de Artillería. Nadie 
le reqiuirió para que prestas» servi
cios especiales. Y siguió en S'i nues-
to de técnico. Estuvo en funciones 
de servicio hasta el último Instan
te. 

No tuivo tiempo mi hermano para 
apercibirse de la icrtciente marea 
de crímenes que había de' inundar 
Madrid. Las "chekas", a primeros 
de agosto, comenzaron a realizai 
incursiones nocturnas en C'-iamar-
tln de la Rosa. Rodaban en la no
che revolucionarla madrileña los 
"Pajckards", los "Mercedes" y los 
Rolls", charolados vehículos del 

terror. Por el barrio corrió la noti
cia de boca en boca, en cuchicheos 
y entre miradas recelosas, como 
asustada de su prop'-1 mapnitud: 

—En cinco días se han llevado 
28 vecinos! 

Se abrían los poros de las gen
tes al nuevo espanto, superior a los 
rumores de Un combate con ame
tralladoras -v bombas- de mano. Al
gunos inquilinos optaron por tras
ladarse. Se deshabitaba el distrito. 
Mi cuñada Angela se l!?-r' de so
bresaltos y de oscuros • 'os. 
Un atardecer, mientras la voz me
tálica de la radio daba noticias de 
Gobernación, Angela y mi herma
no José sostuvieron este diálogo 
escueto: 

I N D E P E N D E N C I A 

He aquí la verdad de la España roja: la hoz y el martillo, la es-
trelia íc Moscú, el comunismo. 

Mientras el llamado eobiemo de Barcelona habla o miente coa 
cinismo inaudito, manchando con sos labios la palabraa independen
cia, la hoz y el martillo se pasean con ínfulas de invasión por los pue
blos y ciudades de la zona itredenta. Van llevando a los esclavos la 
presencia del Estado comunista con el que Moscú había soñado y tan' 
tos hombres engañados han caído en la fruerra. 

—Pepe, oreo que haríamos bien 
marchandonos de esta cae?, y... de 
Chamartin. 

—¿Por qué? 
—Cada noche vienen por aquí las 

patrullas y se llevan a alguien... 
Angela terminó -la frase con un 

nudo de sollozos en la garganta. 
—No vivo de pensar en que pue

de su cederte algo malo! 
—¿A mi? 
Hubo una pausa-honda. Al oir la 

revelación, de cara a una realidad 
brutal e inesperada, mi hermano 
debió formularse esos interrogaM-
rios apresuradas de los instantes 
graves, que buscan en lo más .es
condido y prof undo del espíritu, en
tre las tinieblas de uno mismo, la 
verdad sin velo. Y comprobándose 
limpio de culpas, respondió: 

—Nada tengo que reprocharme. 
¿Quién puede querer mi mal y el de 
los míos, mujer? 

Insistió el recelo femenino: 
—Anoche se llevaf on a un amigo 

Personal de Martínez Barrio, afilia
do al Frente Popular. Y su esposa 
se ha suicidado esta mañana tirán
dose por el oatio de luces. 

—Hablemos -de otra cosa. Angela 
Nos quedamos aquí. 

Los hijos andaban desparramados 
por la casa y el Jardín, embebidos 
en juegos y-charlas, a solas con sus 
afames, sin presentir que el destino 
acababa de jugar para ellos los 
dados negros de un iúf ortunio irre
parable. En el umbral de su tre» 
menda desgracia, vivían aún en la 
maravilla de sus mundos infantiles 
que sólo pueblan hadas madrinas 
v magos bienhechores. ¿Quién po
día desear su desdicha? La misma 
revolución se les antojaba un he
cho ipintoresco y se asomaban-a sus 
nacientes horrores como a un es
pectáculo sin peligros. Les parecía 
contemplar una fábula, con prota
gonistas vivos. El casco de KS mi
licianos, las banderas, los desfiles, 
las pistolas v los fusiles, los tiroteos, 
quedaban reducidos ea sus- almas 
niñas a motivos de sorpresa, de 
bullicio y hasta de alborozo. 

Tres o cuatro se habían agrupa
do en torno a la radio, hacia la que 
se sentían atraídos aquellos 'días 
por el estupendo programa de Es
paña partida en dos. La mano de 
uno de ellos movió los resortes y el 
aparato comenzó a trasmitir partea 
de Barcelona: 

"Ante los últimos asesinatos co
metidos ayer, entre otros el de De
siderio Trillas, destacado militante 
de la Unión General de Trabajado
res... Rrrr... Rirr. Oruug... Cruug... 

Cruzaba las ondas un parásito. 
Anulado, tomó a oírse la emisora; 

"...cinco mil milicianos armados 
tienen ya desde ahora, bajo su con
trol, el orden revolucionario de la 
ciudad1. Todos aquellos que cometan 
actos de saqueo y actos vandálicos 
serán fusilados al pie de su tíbra. 
Todos aquellos que penetren en do
micilios iparticulares..." 

MI hermano cerró la radió; 
—Ha-la. a cenar. ~ 

•De madrugada. Chamartíif de la 
Rosa volvió a recibir la visita de 
las patrullas. ¡Qué terribles víspe
ras de viudedad las de mi cuñada 
Angela I Me la Imagino desvelada 
en su alcoba, junto a mi hermano, 
con los ojos muv abiertos en aa os 
curidad, -tensos loa nervios, afilado 
el oído en la escucha permanente 
asarrotada por una angustia Infi
nita cuando el silencio se extreme-
cía levemente, al deslizarse por' las 
calles, en las Idas y venidas de la 
'cheka", el ruido de goma de los 
automóviles sobre el asfalto. Hasta 
esos rumores'misteriosos que siem
pre lleva el adre en sus alas debían 
llenarla de inquietud. 

Me llamó por teléfono a la -ma
ñana siguiente: 

Antonio, por lo que más quie
ras, preocúpate de tu, hermano. 
Anoche estuvieron las patrullas al 
lado de casa. No vivo de Intran
quilidad! 

No creí que José estuviese real
mente en peliErro. Me constaba que 
nunca se había mezclado en asun
tos de matiz .político. No frecuen
taba casinos, ni cafés. ¿Por qué ha
bía de suced-erle nada? 

Los comités de la O. N. T se ha
bían Incautado en Madrid de dis
tintos edificios. El Cuartel General 

anarco-sinr'i-̂ '̂ Tn.o había sido 

establecido en la Plaza de Toreé 
de Carabanohel. Me dirigí allí. En 
el ruedo, convertido en depósito d* 
armas y en TOxque de automóvilei 
a un'tiempo, se alineaban las.fllaa 
ds fusiles, algunas ametralladora^ 
cajas de municiones, vehículos, bU . 
dones dé gasolina y aceite, sacoi 
con piezas de recambio, neumático! 
v herramientas. En los palcos st 
habían improvisadojmos despacho*;, 
con instalaciones teleíónioas pro* • 
vísionales. -Al aire Ubre, el tec.eo 
de las máquinas de escribir y lai." 
conveisaciones sonaban con . eco 
amortiguado y lejano. ApareciaJi 
constantemente en el redondel co
ches llenos de milicianos que das« 
cargaban nuevas meroancias en' 
aquel gran almacén. Entraban y sa** 
lían gentes. Quienes acudían para 
despachar algún asunto de trámítH 
tenían que esperar sentados en laa 
gradas hasta que les llegase el túr-t' 
no. En las puertas, pasillos y e*. 
caleras, milicianos con mauser 4 
pistola al cinto prestaban servicio! 
de guardia. Cuando me llegó la vev 
oenetoé en uno de los palcos y for» 
mulé mi petición. Se me escuchflí 
con interés y. al final, indicósem* 
oue había de dirfeirme al Comité 
Nacional de la C. N. T.. en la caflé 
de la Luna. Allí ful. 

El Comité Nacional cenetista es.-
taba instalado ea aquel lugar dér' 

un edificio perteneciente a un aria-t 
tócrata. Era un caserón destarta» 
lado y sin muebles. En pocos día». 
«1 ajetireo revolucionario hala» 
desconcbj/lo las panedes, tevan-i' 
tando lodosas del suelo, arraa* 
cando jrs lámparas y/roto (Jfaa 
n-úmeró de cristales, dándole a HÜ 
oficinas un aire ds avejentamíentfl 
y desolaciión. Eln la antesala espe< 
raban hombres y mujeres de la» 
más diverjas cataduras. Nacida dC 
la revolución, una densa burocra» 
oia. áspera en sus modales y gro
sera en sus frases, atendía a lo» 
visitantes, som-atiéndolas a InJtc-
rrogatorios molestos y asaetándo» 
les coa miradas llenas de desean* 
fianza Me recibió uno die los dlrí» 
fijenites del Oomltó Nacional ceno* 
lista, apellidado Amor, a quien ex* 
puse el caso de mi hermano: 

—El hecho de ser militar le Im* 
pedia figurar antes en ningnoa or< 
ganización de tipo político o sin
dical; en cambio, ahora, le- expon* 
a cualquier arbitrariedad... Andaa-
por ahí muchos "incontrolados". 

Amor, que me recibió correcto f. 
cordial, asiñtió. Le bastó sabe» 
quiten era yo para creer en mi 
en la lealitad de mi hermano. In* 
mediatamente, me invitó a que re- < 
dactase yo mismo un salvoconduc* 
to. Lo firmé, lo selló y me hiao en* 
trega de él. Al dtesipedirse de raí, 

.0 fruto.de una reflexión silen* 
... concluyó: 

—Hay que terminar con los "in
controlados", compañero. 

El vocabol "incontrolado", que I» 
reyolución acababa de incrustar 
violentamente en nuestro Idioma, 
poseía virtudes taumatúrgicaj » 
cuya influencia. i>adie eficapaba» 
Aiñor se pronunciaba también 
contra los "incontrolados" y lo* 
temía. Pero, ¿quiénes eran los "in
controlados"? Nunca se ha sabitW • 
en concreto. ¿Lo eran aquellos quf 
carecían de un carnet slndlcaff. 
En este caso estaban incursos «I 
presidente de la República y oaa 
todos los ministros, por aquel en-
toncás. Fué más tarde cuando 84* 
gunos hombres perfedtaméiw* 
''controlados", como García Ollvw 
se sentaron en las poltronas njl" 
nisteriales. ¿Generaron y manyu* -
îerooi el terror los "inoontroia-

dos"? La Brigada de García Atej 
dell y las pabrullas autónomas o]» 
desencadenaron en Madr-Jd. *J 
Barcelona, en Valencia la furM» 
tempdestad del terror no estaban 
formadas por íimcontrolados': sut 
individuos pertenecían a organa»* 
clones revoiucionariaa obreras Jj 
por sus camehs y autorización^ 
podían considerarse la gente n»* 
jor documentada de la EBpana P»* 
bemame-ntal. 

(Concluirá mañana). 
ANTONIO REXACH. 
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